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Consultas de saúde
aumentaram mais de 30% em 2017

Segundo secretário da Saúde, atendimentos aumentaram, mas investimento foi o mesmo
PALOMA GRIESANG

E ntre as preocupações da comuni-
dade, a saúde sempre está entre
as prioridades. A área afeta a
maioria das pessoas e é sempre

uma das mais cobradas. Em Teutônia não é
diferente. A população costuma cobrar, e
muito, por ações na área. Em 2017, de acor-
do com o secretário da Saúde de Teutônia,
Alexandre Peters, os atendimentos de saúde
no Município tiveram um crescimento de
31%. “A prova disso são os números de con-
sultas realizadas”, afirma. Conforme os da-
dos apresentados por ele, no ano anterior
havia sido 75 mil consultas, enquanto que
em 2017 foram mais de 96 mil. “Tivemos um
crescimento de 31% em consultas. Isso traz
consigo um crescimento de exames, de me-
dicação dispensada, de procedimentos
médicos”, pondera.

Assim como as consultas com clínico
geral, as consultas pediátricas também au-
mentaram em Teutônia em 2017. “Na pedi-
atria crescemos em torno de 31%. Estão de
parabéns os nossos médicos que se empe-
nharam”, destaca.

De acordo com o secretário, entre os
responsáveis pelo aumento de consultas
está a contratação de mais médicos, além do
novo plano de remuneração dos profissio-
nais. “Hoje ele [o plano] vislumbra uma
remuneração para quem realmente produz,
tem qualidade no serviço e consegue real-
mente atender a população. Não é mais um
ganho por igual para todos os profissionais”,
explica.

Segundo ele, apesar das reclamações a
respeito da demora nos atendimentos, hoje
eles acontecem de maneira ágil. “Em médico
particular se leva de 10 a 15 dias para con-
seguir uma consulta, nos postos de saúde em
Teutônia consultamos de um dia para o
outro”, aponta.

Ele aponta ainda que, em dezembro,
foram realizadas 56 cirurgias eletivas. “A
saúde de Teutônia vem crescendo. E o gasto
com a saúde não cresceu 31%, isso significa
que nós otimizamos o gasto com a saúde”,
destaca. Conforme o secretário, a otimiza-
ção foi possível através da renegociação de

contratos, renegociação de compra de medi-
camentos e renegociação com laboratórios.
Mesmo com a otimização de recursos e au-
mento dos atendimentos, Peter afirma que
os recursos ainda não são suficientes. “A
saúde demanda recursos humanos e finan-
ceiros que ninguém tem. Poderíamos gastar
todo orçamento do município com a saúde
e não teríamos realizado tudo que quería-
mos realizar. E o Hospital passa pelo mesmo
problema”, acredita.

Em 2017, o Município de Teutônia inves-
tiu cerca de R$ 28 milhões na Saúde. “É um
grande volume, é uma grande pasta. Você
precisa otimizar os recursos, porque na saú-
de qualquer coisa já é um grande gasto”,
avalia.

Alexandre Peters destaca ainda mais um
investimento na saúde: um novo sistema. A
administração adquiriu um novo software
que integra todo o sistema e informações da
saúde municipal. “É o mesmo software utili-
zado pela cidade de São Paulo. Um investi-
mento na casa de R$ 209 mil. Pode parecer,
em um primeiro momento, um valor alto.
Mas a estimativa em 2018 é economizar
meio milhão de reais com esse sistema”,
destaca.

A partir deste mês o sistema entra em
funcionamento com 100% de suas funciona-
lidades. “Com isso teremos uma melhor
qualidade no atendimento, na dispensa de
medicamentos, na dispensa de procedimen-
tos, e com isso um controle que vai gerar a
economia”, explica. Os recursos economiza-
dos, que ficarão na casa dos R$ 500 mil,
deverão ser reinvestidos na saúde.

O software ajuda, por exemplo, a detec-
tar e coibir a duplicidade de consultas, ou
seja, de pacientes que consultam mais de
uma vez no dia ou na semana, em postos de
saúde diferentes. “As pessoas, muitas vezes,
não tem uma doença. Tem uma doença
psicossomática”, pondera. Ou seja, confor-
me Peters, o paciente tem algum problema
psicológico e não a doença propriamente
dita para a qual ele realiza consultas. “Nós
temos um paciente que em 2017 consultou

189 vezes. Essa pessoa já foi diagnosticada
por vários médicos e ela não tem uma doen-
ça específica”, exemplifica. De acordo com
Peters, quando as equipes perceberem que
o problema do paciente é a nível psicológico,
ele deverá ser encaminhado para tratamen-
to adequado.

Segundo o secretário, não é um proble-
ma as pessoas consultarem mais vezes du-
rante o ano, desde que elas realmente
necessitem do atendimento. “O sistema de
saúde está aí para te atender. A questão é
que muitas pessoas fazem turismo. Isso o
sistema vai coibir”, aponta. Ele explica que,
se um paciente consulta hoje em um dos
postos, e vai a outro no dia seguinte, o médi-
co poderá ver o prontuário deste paciente,
sabendo as consultas realizadas em outros
postos, diagnósticos e até o medicamento
que o paciente está tomando.

O sistema vai possibilitar, inclusive, que
o Hospital Ouro Branco tenha acesso a estas
informações. “O laboratório do hospital já
funciona de forma integrada com o sistema
de saúde do Município. O próximo passo é
integrar os colegas e parceiros da área da
saúde neste sistema para que também ve-
jam”, afirma.

Outro fator que facilitou o aumento de
consultas foi os horários estendidos do posto
de saúde do Bairro Canabarro. Atualmente
o posto atende até às 20h. A ideia da admi-
nistração municipal é estender ainda mais
este horário. “Vamos estender mais ainda,
provavelmente até 21h ou 22h, estamos
estudando isso, porque também são custos”,
avalia.

Quanto a ampliação para um atendimen-
to 24h, o secretário avalia que pode ser
estudado e feito se houver uma demanda.
“Mas historicamente temos dados de que
não havia demanda para 24h lá. Geralmente
até às 20h era o maior fluxo, e é a experiên-
cia que estamos fazendo”, pondera.

Apesar do aumento nas consultas, ainda
há um problema que preocupa a secretaria

da Saúde de Teutônia: pacientes que agen-
dam consultas, não comparecem e não avi-
sam que não vão comparecer. “É um dado
bastante preocupante. Porque se você não
ir a uma consulta, você gerou um custo que
outra pessoa poderia ter utilizado”, pondera
o secretário.

De acordo com Peters, em 2016, 1.916
pessoas não compareceram a consultas. Em
2017 o número saltou para 5.548. “Houve
um aumento de 150%”, afirma. Para o secre-
tário, isso demonstra que há o acesso às
consultas, porém, muitas vezes, as pessoas
deixam de ir, não avisam e tiram a vaga de
outras. Ele avalia ainda, que muitas pessoas
deixam de ir para a consulta por falta de
paciência para esperar pelo próximo dia, e
ocupam o pronto atendimento do Hospital
Ouro Branco. Ele explica que quando há
urgência ou emergência, o HOB deve ser
procurado, mas que muitos dos casos podem
ser resolvidos em uma consulta no posto de
saúde.

Entre as mudanças na saúde de Teutô-
nia, entrou em vigor em 2017 a Gestão
Plena da Saúde. Ou seja, mudou a forma de
recebimento de repasses do Governo Fede-
ral. Antes os recursos eram enviados ao
Governo do Estado que repassava ao Muni-
cípio. Porém, o governo estadual estava
retendo parte deste recurso. A partir da
gestão plena, o que é enviado pelo governo
federal vem direto ao Município, ou seja,
chega integralmente. “A gestão plena veio
para facilitar bastante. Não só para o Muni-
cípio, mas também para o Hospital Ouro
Branco. O hospital tinha problemas no
recebimento deste recurso. Porque o Esta-
do retinha esse valor e utilizava em outras
coisas, e aqui recebia com atraso”, explica
o secretário.

De acordo com Peters, em 2017 foram R$
9 milhões recebidos, valor esse que ficaria
retido e chegaria com atraso. “Quando se
retém um valor desse, você cria um proble-
ma para o hospital”, avalia. Assim, o secre-
tário acredita que a gestão plena seja
benéfica, sobretudo para o HOB.

CONTEÚDO
DIGITAL

digital.folhapopular.info

Ouça a entrevista
completa do
secretário no

Comunidade Alerta
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Languiru fará assembleia
extra para destituir Conselho Fiscal

DANIELA BARONI MARTINS

A  Cooperativa Languiru realizará
uma assembleia extraordinária na
próxima terça-feira, dia 9 de janei-
ro, para votar a destituição do Con-

selho Fiscal gestão 2017/2018. Caso a
destituição seja acatada pela maioria dos asso-
ciados, na mesma oportunidade serão eleitos
os novos conselheiros. A assembleia será na
Associação de Funcionários da Cooperativa
Languiru, em Teutônia, a partir das 9h. A
direção somente permitirá o acesso de associ-
ados, acatando orientação jurídica.

Esta medida ainda é um desdobramento
da polêmica levantada por vereadores de Teu-
tônia e Westfália no uso da tribuna, sobre
brigas entre o presidente, Diceu Bayer, e o
vice, Renato Kremeier, e também sobre a situ-
ação financeira da entidade. Conforme Bayer,

houve excessos por parte dos integrantes do
atual Conselho, que forneceram informações
aos vereadores. “Não é o local de levantar
essas discussões, pelo simples fato de que os
donos da cooperativa são seus associados”,
pondera.

Bayer ainda comenta que os fatos específi-
cos que levaram a tomada desta decisão serão
abertos somente na assembleia. “É muito grave
o que aconteceu, com o envolvimento de políti-
cos. Os associados estão cansados de acusações
e justificativas”, comenta. Ele destaca ainda
que a intenção é voltar ao clima de tranquilida-
de e união, pregada pelo cooperativismo.

Para o presidente, estes fatos atrapalham
o momento econômico positivo da Cooperati-
va. “Isso só desagrega e coloca a Languiru em
um risco muito grande de inviabilidade. Aquilo
que levamos anos para construir”, acrescenta.

 Presidente explica que
 decisão foi tomada em

 função de excessos
 cometidos por conselheiros

LUCIANA BRUNE
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A expressão é usada como metáfora para definir quando
já passou a hora de algo ou alguém dar lugar para outro. No
caso de carros, há até reportagens falando de modelos que
“estão fazendo hora extra” no mercado pelo tempo de exis-
tência. Na política, a frase também é utilizada em tom de
crítica a grupos que estão no governo e que não correspon-
dem às expectativas, mesmo com pouco tempo de mandato
(1 ano), pois demonstram incapacidade de agir ou reagir.

Essa frase me foi dita por uma pessoa experiente no meio
político e que deu seu veredito sobre um governo municipal
no final de 2013, quando completou 1 ano daquele mandato:
“Já estão fazendo hora extra”. Nas eleições de 2016, o
resultado das urnas comprovou seu acerto. Agora, findado
2017 e concluindo o primeiro ano de mandato, essa mesma
pessoa emitiu a mesma opinião sobre outros dois governos
municipais na região: “estão fazendo hora extra”. Vamos ver
se em 2020 estará acertada sua previsão.

Mas quais os motivos que levam um grupo político a
“fazer hora extra no poder”? É provável que a resposta seja
bastante simples: a inércia, fazer pouco ou nada em favor da
população ou daquilo que foi prometido em campanha.

Outro dia me perguntaram como as pessoas viviam, no
passado, sem ar condicionado? É uma questão interessante,
cuja resposta definitiva não sei se alguém tem. O que sabe-
mos – e a ciência já comprovou isso inúmeras vezes – que o
ser humano é capaz de se adaptar ao ambiente. No passado,
as pessoas viviam e davam um jeito.

Havia muito menos asfalto (por ser preto atrai um boca-
do de calor), as cidades e suas construções eram menores,
tinha mais verde para absorver o calor, havia mais segurança
para manter casas abertas ventilando… E o principal: ar
condicionado era artigo raro e de luxo. Logo, as pessoas
estavam mais “adaptadas” ao calor. Hoje, quando chegamos
a 30°C, os motores dos ar condicionados já roncam!

Quais serão os partidos políticos mais boicotados pelo
eleitor em 2018? Façam suas projeções e “apostas”. Meu
palpite recai sobre PMDB, PT, PSDB e PP. Por quê? São as
siglas que tiveram mais políticos denunciados ou indiciados
após as operações lava-jato, além de serem algumas das
maiores siglas do país. Os reflexos de 2018 terão efeitos
cascatas em 2020. Basta ver o exemplo do PT no pleito de
2016, com várias derrotas, após os problemas de Dilma, Lula
e outros entre 2014 e 2015.

Há muitos setores da economia em que empresas “con-
correntes” trabalham como aliados em problemas comuns
contra gigantes do setor. Em outros, as viseiras impedem a
ampliação do horizonte e quem está no mesmo segmento é
visto como “inimigo” e mantido a larga distância. Conceitos
e jeitos de atuar.

1) O clima de 2018 promete ferver nos bastidores.
2) Disputas internas se aproximam.
3) Choques de lideranças estão se avizinhando.
4) Trabalho silencioso vai conquistando adeptos.
5) Quando o dobro do valor entrega menos da metade do

serviço.
6) Tem gente que precisaria fazer um baita curso de

organização.

FAZENDO HORA EXTRA

TEUTÔNIA  
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Biblioteca Municipal
Arno Sommer

reabre à comunidade
Acervo agora fica na Prefeitura Municipal

PALOMA GRIESANG

O s teutonienses que gostam de ler podem comemo-
rar. A Biblioteca Municipal Arno Sommer rea-
briu suas portas, agora em novo local. O espaço
foi transferido para a sala 19 da Prefeitura Muni-

cipal de Teutônia. A sala fica em frente ao Museu Henrique
Uebel. A Biblioteca atende de segunda a sexta-feira das
07h30min às 11h30min e das 13h às 17h.

A biblioteca pública começou a funcionar novamente no
dia 02 de janeiro. O acervo possui cerca de 5 mil livros,
porém nem todos estão a disposição para retirada. “Muitos
livros ainda estão com as pessoas que retiraram no passado
e não conseguiram devolver, até porque a biblioteca estava
fechada”, explica o secretário da Juventude, Cultura, Espor-
te e Lazer, Marcelo Brentano.

A biblioteca antes ficava no prédio do Centro Cultural
25 de Julho. “Como aquele prédio não tem mais condições,
antes de uma reforma, ela foi trazida para cá [Prefeitura] e
aqui será o local oficial dela”, destaca. A administração
municipal de Teutônia fará concurso para a contratação de
uma bibliotecária, com formação em biblioteconomia. “Isso
deve acontecer durante este ano, devemos abrir esse proces-
so. Para ter uma pessoa concursada cuidando da biblioteca,
catalogando, organizado, separando por gênero”, salienta.

Para o secretário, ter a biblioteca pública em funciona-
mento é muito importante para a comunidade, pois aumenta
a facilidade de acesso a bons livros. “Claro que hoje, através
da internet, a facilidade da leitura é maior. Mas talvez a
qualidade seja menor, porque lemos muito rápido, são
notícias mais curtas. Às vezes até são livros virtuais, mas
não temos o hábito de fazer uma leitura de um livro via
internet, a maioria não faz. Eu acredito que estamos lendo
menos”, avalia.

O secretário acredita que a biblioteca pública serve
também para registrar a história do município. Conforme
Brentano, o município recebeu, através do Sistema de
Bibliotecas Públicas do Estado, quase 500 novos livros.
“Estamos montando um sistema novo de controle e retirada
dos livros”, comenta. Ele explica que o objetivo é, até a
metade do ano, disponibilizar o acervo no site da prefeitura,
para que as pessoas possam fazer consultas e reservas
online. “Acredito que teremos nossa biblioteca bem moder-
nizada durante o ano de 2018 e com a contratação de uma
funcionária concursada, com formação superior em biblio-
teconomia, não vamos mais ter o problema de que ela feche.
É um marco cultural para Teutônia”, afirma. Futuramente,
a biblioteca deve disponibilizar também computadores para
que as pessoas possam fazer seus estudos no local.

 Biblioteca já está de portas abertas

PALOMA GRIESANG
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Nesta época de fim e início de ano, surgem nas redes sociais e
aplicativos de comunicação instantâneos mais usuários ativos do
que no restante do ano. Muitos, que ficam offline a maior parte do
tempo, ao menos neste momento importante de virada, não resistem
à vontade de postar uma linda foto ou compartilhar a alegria de
momentos especiais vividos em família ou entre amigos. Há amigos
com quem falamos somente em 24 de dezembro ou 31 de dezembro.
Ruim? Que nada, que bom que ainda fizemos parte da lista de
lembrados.

Quantos abraços, quantos brindes à beira da piscina, quantas
taças levantadas em conjunto!

Quantos sorrisos especialmente sorridos para um clique espe-
cial ou aquela selfie!

Quantas famílias lindas, e diga-se de passagem, nesta época,
todas perfeitas.

Mas a “maldade humana” não deixa de dar suas caras e logo
surgem os “simpáticos” comentários:

aquilo são só aparências;
passam o ano todo brigando, mas perante as lentes são o casal

perfeito;
rodeados de amigos, mas pelas costas, todos falam mal;
quanta falsidade nas redes sociais;
quantas pessoas vivendo de aparências;
e por aí vai, pois não falta tempo para julgar a vida alheia...
Este conceito de “falsa felicidade” ganha força na avaliação das

pessoas.
O julgamento sobre o desejo (do outro) de ser feliz, mesmo não

sendo, se manifesta.
Não seria mais adequado pensar que, talvez, depois de tantas

horas conturbadas ou tantas mágoas, o Natal uniu os corações,
lembrou que é preciso perdoar e fez com que a verdadeira felicidade
brotasse nos corações?

Será mesmo falsa a tal felicidade compartilhada com tanta
alegria?

Ou será que nesta época do ano lembramos das coisas e pessoas
que são verdadeiramente importantes em nossa vida e isso, por si
só, nos permite vivermos mais felizes, sentirmo-nos muito mais
completos?

O simples fato de querer compartilhar momentos felizes já
justifica o ato, afinal, com tanta notícia ruim, com tanta tragédia em
volta, cada pequeno sorriso é uma parte importante na multiplica-
ção do bem.

E se for falso aquele sorriso, se for completamente falsa aquela
felicidade, que diferença faz?

O simples sorrir para parecer feliz já gera a sensação de felici-
dade. Afinal, quando os músculos se contraem para sorrir, eles
ativam doces memórias presentes em nossa vida.

Sorria! Vale a pena sorrir mesmo que esteja chorando por dentro.
Sorria e, naturalmente, a sensação será de um pouco mais de

felicidade!

Luciana Brune

PODER DAS
PALAVRAS

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br
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2017 registra mais chuvas que 2016
PAVERAMA  

CARNÊS DE IPTU
JÁ ESTÃO DISPONÍVEIS

Já estão disponíveis, desde quinta-feira (04/01) os carnês de IPTU em Paverama. Os
carnês podem ser retirados junto ao Setor de Cadastro na Administração Geral e na Loja
Vargas de Canabarro, (para moradores de Posses e Fazenda São José). Até o dia 31 de
janeiro o desconto é de 20%. A partir da Lei Municipal n°. 2.834/2017, para 2018, serão
quatro datas para pagar o IPTU com faixas de desconto:

• 31 de janeiro de 2018 = 20%
• 28 de fevereiro de 2018 = 10%
• 31 de março de 2018 = 5%
• 30 de abril de 2018 = sem acréscimo

Caso o munícipe não possa realizar o pagamento em cota única, poderá optar pelo
parcelamento do imposto, dividido em 04 (quatro) parcelas, com vencimentos datados
nos dias 10 dos meses de maio, julho, setembro e novembro.

O IPTU é um tributo que fica 100% no Município e reverte diretamente em benefícios
para a comunidade em saúde, educação, obras, lazer, esporte, cultura, turismo, iluminação,
emprego, renda, entre outros investimentos. Os locais para pagamento do IPTU 2018 à vista
são o Banco do Banrisul, Caixa Econômica e nos agentes credenciados. Mais informações
podem ser obtidas junto ao Cadastro na Secretaria da Fazenda ou pelo telefone 3761-1044.

Carnês de IPTU estarão disponíveis a partir desta quinta-feira

DIVULGAÇÃO

Outubro foi o mês mais chuvoso

PALOMA GRIESANG

H á 13 anos acompanhando e medindo os
índices pluviométricos de Poço das Antas,
mais uma vez Tarcísio Herbert, mais conhe-
cido como Patinho, divulga os índices anu-

ais no Município. Em 2017, de acordo com seus
registros, o mês mais chuvoso foi outubro, com 376mm
de chuva. Em 2016, outubro tinha sido o segundo mês

mais chuvoso (359mm), ficando atrás de março
(379mm). O mês menos chuvoso em 2017 foi julho, com
44mm de chuva. Em 2016, havia sido junho, com 9mm.

Vale destacar que, de acordo com os registros de
Herbert, 2017 foi um ano mais chuvoso que 2016. Em
2017 foram 2.476mm de chuva, enquanto que em 2016
havia chovido 2.026mm. Assim, no ano de 2017 choveu
450mm a mais do que no ano anterior.

Os registros de Herbert apontam ainda outros da-
dos. Um deles, o maior nível atingido pelo Rio Taquari.
No dia 09 de junho o rio chegou aos 24,36m no Porto de
Estrela. O dia mais quente do ano no Rio Grande do Sul,
que foi 13 de janeiro de 2017, quando São Borja regis-
trou 40,0ºC. O dia mais frio, que foi 17 de julho, quando
Soledade registrou -6,5ºC. E a primeira neve no RS, que
aconteceu em 09 de junho em São José dos Ausentes.

Os dados registraram também o temporal que atin-
giu o estado no dia 08 de junho, destruindo 40 casas em
Maratá, 150 casas no interior de Caxias e 300 casas em
Barros Cassal.

 Índices Pluviométricos de Poço das Antas
Mês Chuva em 2017 Chuva em 2016
Janeiro 290mm 101mm
Fevereiro 180mm 138mm
Março 198mm 379mm
Abril 130mm 225mm
Maio 364mm 60mm
Junho 198mm 9mm
Julho 44mm 244mm
Agosto 137mm 130mm
Setembro 166mm 124mm
Outubro 376mm 359mm
Novembro 194mm 128mm
Dezembro 199mm 129mm
Total: 2.476mm 2.026mm
* Fonte: Tarcísio Herbert

Conforme Herbert, outubro foi o mês em que mais choveu em 2017

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER / ARQUIVO FP
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Sesi desenvolve projetos visando a autonomia,   liderança e criatividade dos alunos

     A Justiça do Rio de Janeiro condenou a empresa EIT
Engenharia S/A, a indenizar, em R$ 8 mil, mulher vítima de
assédio e ameaça. Jéssica Mendes, uma dentista de 29 anos
moradora da Barra da Tijuca, na Zona Oeste, diariamente,
ao passar perto de um canteiro de obras, era assediada por
um pedreiro que prestava serviços para a obra do BRT. De
acordo com Jéssica, o pedreiro falava coisas constrangedo-
ras, como “gostosa”, “nossa, que bundão”. No quarto dia, não

aguentando mais, a jovem se virou para trás e disse: “Cala a
boca!” O homem, então, passou a ameaçá-la dizendo: “Cala a
boca, sua piranha. Vem aqui que eu vou botar no seu “c”.
Quando você voltar, você vai ver.” Ele continuou a chamando
de vagabunda e ela saiu, se afastou constrangida e ameaçada.
Desde o episódio, o medo na volta para casa e a insegurança
se tornaram uma constante para Jéssica.

     A Lei 12.015/09 alterou o Código Penal em relação aos
crimes sexuais, sendo o estupro – sexo vaginal mediante
violência ou ameaça – e o atentado violento ao pudor – outras
formas de práticas sexuais – sido unificados em um só tipo,
o crime de estupro. A figura da violência presumida desapa-
receu e todo ato sexual com pessoas menores de 14 anos
passou a configurar estupro de vulnerável.

     Enquanto Gilmar Mendes e Luís Roberto Barroso
faziam esquentada troca de flechadas verbais entre ouvi-

ram-se difamações antagônicas sob o manto da imunidade
jurisdicional. A notícia do confronto verbal se espalhou
como um rastilho em Brasília e, rápido, mais operadores
jurídicos foram chegando à Corte, pensando em assistir um
imprevisível desfecho. A segurança da Casa reforçou pre-
sença na sala de sessões e resolveu, também, aplicar o que
seus agentes chamam de “cana dura”. É a “dica” que
significa ser minuciosamente exigente na revista dos per-
tences pessoais de todos os que chegam – mesmo os mais
conhecidos e idôneos frequentadores. O inédito rigor fez
encher o armário de inusitados objetos apreendidos tem-
porariamente: biscoitos de polvilho, bolachinhas rechea-
das, determinados cigarros, cremes, géis e isqueiros, um
par de sapatos altos guardados numa bolsa e... um vibrador
– daqueles que servem para...relaxar pessoas tensas. Na
saída, na hora da devolução, a segurança fez compenetrada
discrição: não revelou quem eram os felizes donos dos
objetos, entre estes um vibrador de cor azul celeste, devi-
damente acondicionado numa caixa de bom tamanho.
(www.espacovital.com.br)

Elton Haefliger

DATA VENIA

eltonhaefliger@viavale.com.br

Crianças de 6 a 12 anos realizam trabalhos de acordo com sua área de interesse. Projetos acontecem no turno inverso da escola

GABRIELA HAUTRIVE

U m modelo de aprendizagem baseado na
robótica, na pesquisa e no desafio ético,
considerando hipóteses e busca de informa-
ções, instigando o pensamento científico,

onde as crianças constroem projetos de seu interesse
com autonomia, criatividade e motivação para o em-
preendedorismo. Assim funciona o Programa Apren-
der@Aprender desenvolvido pelo Serviço Social da
Indústria (SESI) de Teutônia. Coordenado por três mo-
nitoras de Projetos Educacionais, um analista de Educa-
ção e uma gerente de Operações, um dos objetivos dos
programa é deixar os alunos livres para que escolham a
área que desejam estudar.

Dentro do programa são desenvolvidos projetos com
temas e assuntos propostos pelas crianças participantes,
que variam com idades de 6 a 12 anos. Outro diferencial é
que elas não são separadas por turmas de acordo com as
idades. “Tem alguns com 6, outros com 10, 12, todos na
mesma turma, isso depende dos projetos. Se um determi-
nado trabalho desperta interesse em duas crianças com
idades diferentes, nada impede que eles fiquem na mesma
turma”, explica o analista de Educação, Daniel Bazanella.
Além disso, segundo a gerente de Operações, Ana Maria
Hoffmann, é uma forma de uns ajudarem os outros. “Os
maiores passam os ensinamentos para os menores e tro-
cam experiências diferentes”, relata.

Essas crianças, entre o 1º e o 6º ano, são atendidas
no turno inverso da escola, tendo cinco horas de atendi-
mento por turno. Ou seja, quem estuda na parte da

manhã, pode frequentar o Sesi no turno da tarde, e vice
e versa. Parte dos alunos chegam às 7h30min e ficam até
às 12h30min, horário que chegam os outros alunos que
permanecem no Sesi até às 17h30min. Nesse tempo eles
recebem alimentação com acompanhamento de nutrici-
onista. As refeições consistem, respectivamente, em café
da manhã, frutas, almoço, frutas novamente e um lan-
che. “É uma maneira dos pais investirem no tempo livre
de seus filhos para transformar o futuro deles. Aqui eles
estão adquirindo conhecimento, além de desenvolverem
muitas outras coisas, como por exemplo, a liderança”,
pondera Bazanella.

A autonomia é o ponto chave do trabalho. As moni-
toras, Deise Meith, Vanessa Janaína Musskopf e Adriana
Letícia Degaspari, estão na sala de aula apenas para
auxiliar e guiar as ideias propostas pelos alunos. “Eles
falam o que interessa a eles e nós procurarmos encaixar
isso dentro de um projeto desenvolvendo a robótica,
inovação, autonomia, empreendedorismo, criatividade,
liderança, entre outros fatores”, explicam as monitoras.
O analista de Educação acrescenta que, até na hora de
fazer o lanche, eles são instigados a ter personalidade e
liderança. “Um não come uma coisa, outro não come
outra, então cada um é responsável por preparar o seu
sanduíche”, completa.

Pelo fato do aluno ter essa liberdade de fazer a pró-
pria escolha, Ana Maria Hoffmann acredita que a vontade
dele querer permanecer no projeto aumenta ainda mais.
“Temos pouca evasão escolar no Sesi, o que nos prova que
estamos no caminho certo. Além disso, como o aluno tem

liberdade em escolher o projeto que deseja participar, a
adaptação se torna muito mais fácil”, pondera a gerente
de Operações. A monitora Deise Meith diz que essa inde-
pendência reflete diretamente no interesse do aluno. “Eles
não estão ali obrigados, não precisam fazer a atividade só
porque alguém mandou, e isso faz com que eles sintam
vontade de aprender e saber mais sobre as coisas”, diz.  A
monitora Adriana Letícia Degaspari relata que é incrível
a forma como os alunos questionam e se interessam pelos
assuntos. “As vezes nem temos respostas imediatas para
darmos”, relata. Tudo funciona com o conjunto da obra, o
aluno propondo os assuntos e as monitoras adaptando
eles ao método do projeto. “Assim a gente vai trabalhando,
abraçando as ideias deles”, ressalta Vanessa Janaína
Musskopf. E nessa colaboração, os alunos são os mais
beneficiados desenvolvendo inúmeras características de
personalidade e aprendizado. “A diferença comportamen-
tal de uma criança que participa do Sesi e outra que não
participa é visível, eles ficam mais responsáveis, mais
desinibidos, melhora a desenvoltura, é bom para muitas
coisas”, diz Ana Maria.

Para realizar os projetos, que contemplam o Progara-
ma Aprender@Aprender, os alunos contam com salas
modernas e dinâmicas, laboratório de informática, área
verde, parque infantil, biblioteca e refeitório. Recebem

alimentação, materiais para trabalhos e realizam viagens
de estudos de acordo com as necessidades de cada projeto
que desenvolvem. Não existe uma forma de avaliação com
notas, mas todos os alunos são monitoradas através de
análises durante o desenvolvimento das ações e também
relatórios feitos pelas monitoras.

Um dos projetos de 2017 foi um estudo sobre os ani-
mais marinhos, o que refletiu também em uma pesquisa
sobre o meio ambiente. A ideia nasceu através de um
aluno que levou um livro com o desenho de uma baleia.
“Todos começaram a olhar, queriam saber mais sobre
aquilo. Então comecei a questionar eles e fazer com que
pesquisassem o que desejavam saber. Nós monitoras te-
mos que ter isso também, sentir o que desperta interesse
neles e dar início ao projeto”, explica Vanessa.

Esse simples livro levado para sala de aula resultou
em todo um estudo sobre os animais marinhos e uma visita
ao Centro de Estudos Costeiros, Limnológicos e Marinhos
(Ceclimar), órgão vinculado ao Instituto de Biociências da
UFRGS, localizado no município de Imbé. Um outro pro-
jeto, desta vez sobre mídias, também deu origem a uma
viagem para adquirir conhecimento. Esse surgiu através
de um teatro que foi apresentado no final do ano pelos
alunos na escola. “Eles começaram a filmar os ensaios para
ver como estavam atuando, e acabou que uma coisa levou
a outra, entramos no assunto de mídias, cinema e realiza-
mos o projeto”, explica a monitora Deise.

Um dos trabalhos desenvolvidos foi sobre os animais marinhos durante viagem de estudo

Projeto sobre mídias contou com visita na sede da RBS TV em Santa Cruz do Sul
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Em razão disso, os alunos visitaram a RBS
TV de Santa Cruz do Sul, conheceram mais
sobre a produção de vídeos e notícias, além de
visitarem um cinema para entender um pouco
também sobre produção de filmes e demais
trabalhos ligados a área. O teatro que eles havi-
am ensaiado acabou virando um curta-metra-
gem. “Isso envolve muita coisa, a indústria 4.0,
a programação, a robótica, então eles aprendem

muito”, comenta Deise. Com pequenas ideias
que se tornam grandes trabalhos, a equipe do
Sesi está otimista para que em 2018 todos os
projetos possam ser desenvolvidos com sucesso
e interesse dos alunos. “É misturar esses desejos
deles, aplicar no projeto e com isso poder mudar
a personalidade, liderança e fortalecer o futuro
dessas crianças, esse é o caminho”, afirma o
analista de Educação, Daniel Bazanella.

A equipe do Sesi cita a todo momento os benefícios
que o projeto proporciona aos alunos, tanto na vida
pessoal como na futura vida profissional que terão. E
isso tudo é reconhecido e confirmado pelos pais das
crianças que frequentam o local. Mariele Elis Theisen,
mãe de um aluno do turma da manhã, diz que o Sesi
oferece um lugar de conhecimento, lazer e segurança
para seu filho. “Lá ele socializa bastante com os colegas
e professores, fazendo amizades e adquirindo confian-
ça nas suas relações. Ele relata que é uma escola legal,
onde as professoras são queridas, onde tem muitas
brincadeiras, atividades de artesanato, leitura e a
comida gostosa da dona Diolinda”, conta a mãe.

Da mesma forma, Débora Closs, mãe de dois me-
ninos da tarde, afirma que os filhos gostam bastante de
ir ao Sesi. “Meus filhos dizem que é um espaço maravi-
lhoso com muitas coisas para fazer e eles são felizes lá”.
Após irem para a casa, a mãe conta que relatam tudo
o que aprenderam com os trabalhos, filmes, histórias,
pinturas e demais atividades que desenvolvem. “São
acolhidos pelos profissionais com muito carinho e
sempre com sorriso no rosto”, relata. A mãe acrescenta
que recomenda outros pais a colocarem seus filhos no
Sesi. “Eles seguem uma rotina fazendo com que eu
consiga trabalhar tranquilamente sabendo que meus
filhos estão felizes e bem cuidados”.

Nadine Santana, mãe de uma aluna do turno da
tarde diz que só tem a agradecer pelo excelente traba-
lho e por todo carinho e dedicação dos profissionais do
Sesi com sua filha.

“Com certeza eles fizeram a diferença na vida e no
aprendizado da Bárbara este ano. Não existe satisfa-
ção maior do que buscar ela todos os dias e ver a alegria
estampada no rosto”, ressalta a mãe.

Para frequentar o turno inverso do Sesi e participar
dos projetos desenvolvidos lá, basta a criança ter idade
de entre 6 e 12 anos e estar matriculada no ensino fun-
damental. O trabalho é voltado para dependentes de
trabalhadores da indústria que ganham 80% de desconto
na mensalidade. Já as crianças que não são dependentes
de pais ou responsáveis que atuem na indústria também
podem participar pagando 100% do valor mensal.

Em Teutônia, atualmente a estrutura do Sesi tem
capacidade para atender 100 crianças, mas há apenas
50% das vagas preenchidas e as matrículas estão aber-
tas para novos alunos. O Sesi está localizado na Aveni-
da 1 Leste no Bairro Centro Administrativo. Mais
informações sobre matriculas e esclarecimento de
duvidas sobre o Programa Aprender@Aprender po-
dem ser obtidas diretamente no local ou pelo telefone
(51) 3762-2927.

Em sala de aula os alunos estudam sobre a prática dos assuntos desenvolvidos nos projetos

FOTOS: SESI / DIVULGAÇÃO
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Teutônia constrói conforme cresce?
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  número de novas construções ou
de habite-se para imóveis expedi-
dos por ano em Teutônia são su-
periores (praticamente o dobro)

ao crescimento da população e ao número
de empresas que se instalam no Município a
cada 365 dias. Esta constatação é possível a
partir dos números levantados por nossa
reportagem nos últimos 6 anos (2012-2017),
e traz à tona uma questão para refletir:
Teutônia constrói conforme está crescendo?

O setor de engenharia da Prefeitura ex-
pediu, em média, mais de 660 novos alvarás
de construção por ano no período citado.
Isto que prédios com mais de 1 sala comerci-
al e vários apartamentos contam apenas
uma vez nesta listagem. Em termos de “ha-
bite-se”, foram em média 558 por ano no
mesmo espaço de tempo. As demolições, que
entram na mesma lista, são baixíssimas, na
ordem de 5 a 6 por ano.

Estes imóveis a mais lançados, todos os
anos, em Teutônia, precisam ser ocupados
por novas famílias que se formam ou que
migram para a cidade. No entanto, o cresci-
mento populacional de Teutônia observado
de 2010 a 2017 foi de média de 510 habitan-
tes (ou 170 novas famílias) por ano, confor-
me o Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). Ou seja, 170 novas resi-
dências (casas e apartamentos) por ano
seriam suficientes. O restante, conforme o
economista Klaus H. G. Rehfeldt, “é um
grande estoque de imóveis encalhados”.

E a tendência é de uma queda ainda mais
acentuada nesse crescimento populacional.
No Brasil, o índice já está em 0,7% e a proje-
ção é cair ainda mais. Vários países do mun-
do possuem taxa negativa de crescimento
populacional, ou seja, o número de habitan-
tes diminui de um ano para o outro. Essa
informação impacta diretamente no consu-
mo.

Nossa reportagem foi além da análise
residencial. Acrescentamos a esta contabili-
dade os imóveis ocupados por empresas que
surgem na economia teutoniense. No balan-
ço, há um saldo positivo de 110 novas em-
presas por ano. A Secretaria de Indústria,
Comércio e Turismo de Teutônia informou
que o Município teve, em 2016 e 2017, em
média, 260 novas empresas abertas e outras
150 que fecharam.

A partir daí, a matemática é simples. São
660 novas construções por ano, das quais
reduz-se 170 novas casas e 150 novas empre-
sas. Ainda assim, sobram 340 imóveis por
ano. Se pegarmos apenas os 558 imóveis
liberados com habite-se e descontarmos os
320 que são ocupados, sobram 238 imóveis.
Os números mostram que Teutônia está
construindo mais do que é sua capacidade
de absorção natural. Praticamente o dobro!

Pegamos os dados de 2016 (veja tabela).
Foram 508 habite-se expedidos. Diminuindo

as 170 novas famílias e diminuindo também
o saldo de 79 empresas, chegamos a uma
“sobra” de 259 imóveis. Em 2017, os dados
não estavam completamente fechados, mas
não fogem muito à regra.

Claro, há aqueles empreendedores ou
investidores que compram mais de um imó-
vel – apartamento, casa ou sala comercial –
com o objetivo de alugar. Todavia, 320 con-
seguem locar e os demais vão alugar ou
vender para quem?

Há um “excesso de construções” que
poderia ser redirecionado ou canalizado
para primeiras necessidades, como por
exemplo: casas de saúde, escolas, seguran-
ça, lares de idosos, incubatórios industriais,
tecnologia, alimentação, entre outros. A
propósito, Santa Catarina tem belos exem-
plos de empresas tradicionais que aplicam
recursos (“investidores anjo”) em empresas
emergentes ou startups da sua comunidade,
gerando novas riquezas locais.

2012 692 597 510 (170 famílias)
2013 801 631 510 (170 famílias)
2014 715 607 510 (170 famílias)
2015 704 606 510 (170 famílias)
2016 563 508 510 (170 famílias) 247 – 168 = 79
2017 514* 392* 510 (170 famílias) 273 – 138 = 135
* Até 25/11
Dados estimados.

TEUTÔNIA CONSTRÓI COMO DEVERIA? TEORIA DOS
“IMÓVEIS ENCALHADOS”

Esta reflexão foi sinalizada, no mês de novembro
de 2011, pelo escritor Klaus H. G. Rehfeldt, formado
em Ciências Econômicas e Serviço Social, em reunião-
almoço da CIC. Ele mencionou a transformação do
mercado imobiliário. “Existe um grande estoque de
imóveis ‘encalhados’. O mercado imobiliário ainda
não se deu conta dessa nova realidade, as pessoas
ainda não acordaram para esta realidade. Será que
ainda precisamos de tantos loteamentos e prédios
cada vez mais altos?”, questionou. Os prédios são
feitos para durar 100 anos ou mais.

Em Teutônia, como exemplo, Rehfeldt alertou
para o excesso de obras. A cidade teve crescimento
populacional de 1% nos últimos 10 anos. Hoje com 31
mil habitantes, Teutônia cresce em torno de 300
pessoas por ano, o que equivale a 100 novas famílias.
“Então, a Prefeitura deveria expedir, no máximo 2
alvarás novos por semana, ou seja, 100 no ano. O resto
é imóvel encalhado!”, apontou.

Para efeitos de comparação, em 2016, Teutônia
expediu 563 novos alvarás de construção (média de
10,8 por semana) e concedeu 508 habite-se (9,77 por
semana). Ou seja, Teutônia está construindo 5 vezes
mais do que a demanda (necessidade), conforme seu
crescimento populacional. Os números de 2017 são
muito próximos.

 Vários imóveis estão para alugar ou vender em Teutônia

LUCAS LEANDRO BRUNE



9SÁBADO, 06 DE JANEIRO DE 2018FOLHA POPULAR

Tudo que fazemos representa uma causa que produz um efeito.
Se apontarmos o dedo em uma direção, acompanhados de outra
pessoa e sem pronunciarmos uma só palavra, esta pessoa direcionará
instintivamente seu olhar na direção em que apontamos.

Nossa vida é uma sucessão constante de acontecimentos causados
por alguma coisa ou alguém. Espiritualmente não encontramos expli-
cações para tudo, mas materialmente as temos para quase tudo.

Levando este conceito para o ambiente empresarial, na prestação
de serviços de consultoria, observei que, quando se trata de atendi-
mento ao cliente, muitos funcionários não tem a percepção da impor-
tância das suas tarefas na entrega da solução final. Comumente ele
não avalia quais são os efeitos que estas tarefas individuais causam

nas atividades do colega, seu cliente interno e seu seguidor no processo
de atendimento. E, consequentemente, não avalia qual é o efeito final
de todas as tarefas desenvolvidas na sequência, percebidas diretamen-
te pelo cliente.

Pelo fato deste indivíduo não ocupar cargos de liderança, ele muitas
vezes não compreende tão bem a interligação das funções organizacio-
nais, e somente percebe a execução de suas tarefas isoladamente.

Normalmente quem coordena as atividades para que o cliente seja
plenamente atendido ainda é o gerente, o que faz com que este perceba
menos as lacunas no processo interno. Em muitos casos, o funcionário
que atua nos processos intermediários não se dá conta da importância
do execução da tarefa dentro das normas e prazos preestabelecidos,
respeitando a perfeita engrenagem estabelecida pela organização.

Como método para solução de problemas nas empresas, aplica-se
o diagrama de causa e efeito, de Ishikawa. E por que também não
desenvolver melhor esta consciência profissional individual em nível
operacional, quando se trata de atendimento?

Não basta trabalhar os problemas em equipe, é preciso que cada
indivíduo compreenda o enredo das atividades, e se comprometa com

a sua causa para que gere o efeito necessário para alcançar resultados
superiores. Conseguir estabelecer um trabalho em equipe exemplar
sempre foi um grande desafio para os líderes.

Sabe-se que cada vez mais o trabalho individual qualificado se
tornará uma necessidade nas organizações que adotam o modelo de
gestão voltado para o controle, por isso, um funcionário descompro-
metido não permanecerá na equipe.

O indivíduo que compreender que suas causas (tarefas) são
um prolongamento direto de atitudes de comprometimento, que
produzem determinados efeitos (resultados para o próximo ope-
rador do processo), será aquele que fará parte essencial das
equipes altamente produtivas que o futuro bem próximo irá exigir
mais do que nunca dos empresários. Este indivíduo saberá traba-
lhar em equipe.

Chegamos na era do refinamento do perfil profissional operacio-
nal. A maior delegação de autonomia e responsabilidades tem mostra-
do tendência para este caminho ao longo dos últimos 10 anos.

“Aquilo a que chamamos acaso não é, não pode deixar de ser,
senão a causa ignorada de um efeito conhecido.” Voltaire

Rosane Jasper
 Consultora de Gestão - FORS
 (51) 99282-7717

DESAFIO
EMPRESARIAL

rosane@certelnet.com.br

QUANDO OS FUNCIONÁRIOS NÃO PERCEBEM O “EFEITO” DAS SUAS CAUSAS

Rehfeldt abordou o tema “Prosperida-
de sem crescimento: um momento demo-
gráfico decisivo e suas consequências”. O
título da palestra parece pouco atrativo,
mas seu conteúdo tem valor relevante
para quem projeta investimentos. O pales-
trante apresentou dados estatísticos,
exemplos e consequências do crescimento
populacional negativo. “Nossa tarefa não
é prever o futuro, mas preparar-nos para
sua chegada”, frisou.

Os empresários precisarão estar aten-
tos e conviver com a redução de demanda,
mudando o perfil de “sociedade de consu-
mo quantitativo” para um consumo quali-
tativo. Esta queda está diretamente
relacionada às famílias menores, pois há
70 anos a taxa de fertilidade era de 7 filhos
por mulher no país, enquanto que atual-
mente está em 1,7 filho por mulher, fruto
da inserção da mulher no mercado de
trabalho e na decisão conjugal sobre o

tamanho da família. O impacto é direto no
crescimento populacional, que na década
de 1950 era de 4,2% ao ano e hoje chega a
0,7% ao ano. “O Censo é feito a cada 10
anos. No meio disso há as estimativas
populacionais, que estão cada vez mais
longe da realidade. Basta olharmos a que-
da nas matrículas no Ensino Fundamen-
tal. Em Teutônia, por exemplo, o número
de matrículas caiu 0,3% de 2005 a 2015”,
exemplificou.

“Isso são projeções, e não previsões.
Não vai acontecer da noite para o dia e
será geográfica e temporalmente em mo-
mentos diferentes. Precisamos considerar
essas projeções e, talvez, nossos atos futu-
ros, avaliar nossas decisões empresariais”,
apontou. Rehfeldt perguntou: “por que
ninguém (ou poucos) fala sobre isso? Por-
que os governos não têm interesse em
divulgar esses números, são negativos e
isso não interessa”.

Países como Japão, Alemanha, Itália
já experimentam a queda de população
desde 1990, porém “não sentem tanto
porque há um afluxo migratório grande. A
população nativa, todavia, já cresce nega-
tivamente”, salienta o palestrante.

O cenário de reduções apontam para
um quadro de deflação, que recomenda
um ajuste de preços e também de valores.
Nos Estados Unidos, Alemanha, Japão,
França, Inglaterra e outros países já exis-
te o pagamento de juros negativos. “Ao
final do ano, a poupança paga -2%”, ressal-
ta.

Na redução do consumo, Klaus Reh-
feldt apontou uma tendência para locação
de equipamentos ao invés de comprá-los.
Citou como exemplo uma furadeira, que
antes era comprada e hoje pode ser locada.
A furadeira tem média de 8 a 10 anos de

vida útil, porém seu uso médio em uma
casa é de 16 minutos neste período de vida
útil. “Em alguns países, com famílias me-
nores, apartamentos menores, há tendên-
cia de locação de toalhas e outros itens,
pois terá menos roupa para lavar”, salien-
ta.

Rehfeldt mencionou, ainda, a diminui-
ção da frota de veículos. “As montadoras
deixam de vender carros para vender ser-
viços de mobilidade urbana”, disse. Ele
trouxe a estatística de que um carro passa
6% do tempo andando, cumprindo sua
função de rodar, e os outros 94% o carro
fica parado. “Qual a empresa que compra
um equipamento que custa 10 meses de
salário de um funcionário para usar 6% do
tempo? Por que empatar ou imobilizar
dinheiro se basta ter acesso quando preci-
so?”, questionou, citando o Uber autôno-
mo em desenvolvimento e o serviço de
locação de automóveis.

MENOS CONSUMO PELA FRENTE

 Escritor Klaus H. G. Rehfeldt, formado em Ciências Econômicas e Serviço Social

LUCIANA BRUNE
PALOMA GRIESANG

 Rua 3 de Outubro, Bairro Languiru, em Teutônia
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reportagem especial

STR: 35 capítulos de uma história   marcada por lutas e conquistas
Presidente da entidade, Liane Brackmann,     avalia o trabalho exercido ao longo da história

GABRIELA HAUTRIVE

O  Sindicato dos Trabalhadores Rurais
(STR) de Teutônia e Westfália completa
35 anos de história na próxima segunda-
feira, dia 8 de janeiro. A presidente da

entidade, Liane Brackmann, relembra alguns mo-
mentos ao longo desta caminhada, destacando ações,
momentos bons e ruins e todas as conquistas que o
sindicato teve até hoje. Além disso, uma programação
especial foi preparada para celebrar a data. Ela diz
que a trajetória é marcada com 35 capítulos de uma
história fantástica. “É exemplo dentro de uma orga-
nização de agricultores, que muitas vezes, viveram
apenas da porteira para dentro, ou seja, só olharam
para o trabalho”, relata a presidente.

O sindicato foi fundado com a liderança de
Erni Heinrichs. No dia 8 de janeiro de 1983,
através de uma Assembleia Geral dos Agriculto-
res, foi criada uma diretoria provisória. Em 1984
foram convocadas as primeiras eleições, elegen-
do Alfonso Décio Schneider como presidente do
sindicato. Em 1994, Dulce Berta Schneider pre-
sidiu a entidade até 2002, quando a atual presi-
dente Liane Brackmann assumiu o cargo.

O trabalho começou a ser desenvolvido no
pavilhão da Cooperativa Languiru e, posterior-
mente, em uma sala cedida pela Comunidade
Evangélica de Teutônia, até que a entidade con-
seguisse construir sua sede própria no Bairro
Languiru, em 1986. Em 2010, Westfália também
recebeu uma sede própria. Desde lá os trabalhos
nunca pararam e se fortalecem cada vez mais com
o passar dos anos, contando atualmente com mais
de 2 mil associados. “Nos orgulha muito partici-
par dessa construção, assim como outros já parti-
ciparam, resumo que milhares de pessoas
ajudaram a escrever essa história”.

Para festejar essa caminhada, os associa-
dos vão se reunir em Westfália na próxima
segunda-feira, dia 8. “Escolhemos um dia de
trabalho para festejar”, ressalta a presidente.
A programação inicia com uma assembleia de
prestação de contas do exercício de 2017.
“Isso é nosso compromisso em todos os anos,
antes fazíamos em fevereiro e março, mas esse
ano corremos pra deixar tudo pronto e apre-
sentar no dia do aniversário”, informa Liane.
Além da prestação de contas do ano que pas-
sou, será apresentado um histórico sobre os 35
anos, resgatando fotos e vídeos que retratam
a trajetória.

Todos aqueles que já fizeram parte do STR
também serão reconhecidos através de homena-
gens que estão sendo preparadas pelos jovens.
“Muitos deles nem estão mais conosco, mas
todos foram fundamentais. Estamos preparados
e organizados para receber todos”, completa
Liane. As atividades contam com almoço, segui-
do de um baile durante a tarde. Como é um dia
de festa para os agricultores, todos os setores do
sindicato estarão fechados. A data é reservada
exclusivamente para comemorar tudo o que
construíram em 35 anos de existência.

A história do STR, ao longo dos 35 anos,
segundo Liane, foi construída por homens e mu-
lheres. Um dos pontos trabalhados pela entidade
é o fortalecimento da mulher e dos jovens no meio
rural. “A mulher conseguiu sua sindicalização
nos anos 90, quando ela reconheceu seus direitos
via constituição e começou a fazer diferença
dentro de qualquer sindicato, não só o nosso, mas
outros também”, explica.

A presidente acrescenta que a mulher rural
de hoje avançou muito, tanto em questões de
operações financeiras como na representativi-
dade nas propriedades e comunidades. “Se
olharmos o que era a mulher há 20, 25 anos e
olharmos agora, existe muitas mudanças. A
própria aposentadoria fez com ela fosse mais
independente e mais participativa, vejo isso
como um aspecto muito positivo.”

Já com jovem, conforme a presidente, existe
uma preocupação muito grande para que ele
possa se manter no meio rural. Não pelo fato de
preconceito, pois não existe mais diferença en-
tre quem mora no campo e quem mora na cida-
de, mas sim pelo fato de que o jovem precisa ver
na área rural oportunidades de crescer e se
manter financeiramente.

“O jovem se constrói e se cultiva a cada dia, ele
não se fixa na propriedade, então ele precisa ver
todo o tempo motivos para continuar naquele local,
precisa ter lucro com a suas atividades”, explica.

Esse lucro, segundo Liane, muitas vezes é
afetado por decisões governamentais, o que faz
o jovem procurar outras fontes de renda. “A crise
econômica também afetou o setor da agricultura.
O governo não aumenta o salário mínimo e quer
ter comida barata na mesa, mas nós precisamos
ter um equilíbrio, não podemos produzir abaixo
do nosso custo ou com faturamento muito insig-
nificativo, porque assim o jovem não vai perma-
necer”, entende a presidente.

Outra questão que fortalece essa permanên-
cia do jovem no setor rural é a tecnologia, que
com a experiência de pais e avós, aliadas a

inteligência e conhecimentos dos mais novos,
geram frutos positivos. “O jovem agrega conhe-
cimento, ele tem mais informações, estuda, pro-
cura saber sobre as coisas, então precisa haver
viabilidade no preço final do produto para ser
bom a todos”, entende Liane.

Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais    (STR) de Teutônia e Westfália, Liane Brackmann

O atual coordenador da Regional Sindical do Vale do
Taquari, que assumiu o cargo no dia 1º de janeiro de 2018,
Marcos Hinrichsen, vê o Sindicato de Teutônia e Westfália
como um destaque na região, principalmente nas lutas por
direitos dos produtores, como cita: “Defesa do preço do
leite, da agroindústria familiar, pela continuidade da
aposentadoria rural, pelo crédito rural e defesa do sistema
cooperativo, além de ser um exemplo para com o trabalho
dos jovens rurais, entre tantos outros temas.”

É um sindicato que está sempre presente em ações da
região, prestando auxílio no que for preciso e também
questionando e levando propostas construtivas. “Toda a
diretoria do sindicato está de parabéns, pois possuem uma
visão de futuro, com lideranças atuantes que lutam e que
sempre estão dispostas a enfrentar barreiras pela classe
trabalhadora rural”, ressalta. Hinrichsen ainda citou uma
frase da presidente Liane Brackmann. “Ela diz que aqui
no sindicato é proibido dizer não, ou seja, mesmo sabendo
que nem sempre se consegue fazer tudo, é preciso tentar
resolver.” Para finalizar, o coordenador parabeniza a
entidade pela trajetória ao longo dos 35 anos. “Uma dire-
toria competente e que tem princípios, propostas e busca
isso diariamente. Com certeza essa história é marcada por
lutas e conquistas que fazem a diferença na vida de todos
agricultores e agricultoras”, destaca.

ARQUIVO PESSOAL
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Dificuldades e persistência para
emancipar município se transformam em livro

Norberto Grave conta como foi o processo de emancipação de Westfália e avalia o atual cenário econômico da cidade

GABRIELA HAUTRIVE

M embro da comissão eman-
cipacionista de Westfália,
Norberto Grave, de 85
anos, escreveu um livro

contando a história do município. Se-
gundo ele, a iniciativa em criar a obra
surgiu devido às dificuldades e a persis-
tência que a comissão precisou ter para
atingir seus objetivos. “Trabalhamos e
sofremos muito, quando muita gente
não acreditava. Sair de Teutônia para
emancipar uma picada precisava de
muita coragem. Se talvez fosse para
fazer hoje, nós não faríamos, mas deu
um resultado muito bom”, entende o
emancipacionista.

No livro “História do Movimento
Emancipacionista de Westfália”, que
contém 70 páginas, a história é divida
por capítulos, desde o “pontapé inici-
al” até a “última pedra no sapato”.
Além disso, o livro conta com depoi-

mento do autor, seguido de se currícu-
lo, homenagens e dedicatórias.
Algumas fotos da época também con-
templam as ilustrações da obra que
Grave dedica para sua esposa Lira
Dahmer Grave, seu irmão, já falecido,
Enio Grave, filhos, netos, bisnetos e
demais familiares e amigos.

Analisando as empresas que se insta-
laram em Westfália e tudo o que ela
representa para a região do Vale do
Taquari, o escritor sente orgulho por
tudo que foi feito ao longo da história.
“Nossa comissão se sente feliz, eu puxei
a frente, mas não fiz o município sozi-
nho. Isso tudo foi um progresso e hoje
podemos contar com muitas empresas
fortes”, ressalta. Entre os empreendi-
mentos, Grave cita a Cooperativa Lan-
guiru, metalúrgicas, padarias,
frigorífico Angus, entre outros. “Sem
essas empresas talvez nós não teríamos
Westfália”, pondera.

Em entrevista para Rádio Popular, Nor-
berto Grave conta que o município surgiu
através de um encontro entre três casais de
amigos que possuíam a mesma ideia. “Ha-
viam outros municípios pequenos e pensa-
mos, ‘porque não emancipar Westfália?’.
Então iniciamos, passamos muitas dificul-
dades, depois escolhemos a comissão, o
primeiro presidente e começamos a fazer
as campanhas.” Depois disso, o grupo pro-
curou amigos e pessoas que pudessem con-
tribuir com o projeto. A comissão se dividiu
para contemplar todos os serviços necessá-
rios para emancipação.

Norberto Grave relata que uns fizeram
fotos dos campos de futebol, corais, Oases,
grupos e demais entidades que represen-
tavam a localidade. Outra parte da equipe
ficou responsável pela parte burocrática
e documentos. “Fomos adiante e então
chegamos no dia do plebiscito, quando o
governador da época, Antônio Britto, ve-
tou o pedido e ficamos muito tristes, a
metade das pessoas já queriam desistir”,
conta Grave. A partir disso procuraram
ajuda com o deputado João Fischer que
em contato com a Assembleia Legislativa
do Rio Grande do Sul conseguiu a autori-
zação para emancipação.

O município, que atualmente tem 21
anos foi emancipado em 16 de abril de

1996 e conta  com cerca de 3 mil habitan-
tes. A cidade é destaque em distribuição
de renda, tendo como principal atividade
econômica a agricultura. “Meu irmão sem-
pre dizia, nós vamos fazer do município
uma pequena Áustria, fazendo os prefei-
tos asfaltarem tudo, até as entradas das
propriedades, e estamos chegando”, co-
menta. O município de Tupandi, uma cida-
de semelhante a Westfália, também
colonizado por alemães, é um dos exem-
plos a serem seguidos, segundo Grave.
“Eles estão em primeiro lugar em tudo e
logo vamos chegar lá também”, destaca. O
lançamento do livro “História do Movi-
mento Emancipacionista de Westfália”,
ocorreu no dia 26 de dezembro de 2017.

Norberto Grave nasceu no dia 21 de
maio de 1932, em Linha Schmidt, que na
época pertencia ao município de Estrela.
Cursou Ensino Fundamental na Escola
Bandeirantes, em Linha Frank e trabalhou
na roça, depois passou pelo matadouro
de Arnildo Dahmer e atuou como cami-
nhoneiro. Além disso, durante dez anos,
foi o responsável pela filial da Cooperativa
Languiru em Linha Schmidt e por 30 anos
foi diretor da Banda Maringá.

Norberto Grave (d) relembra momentos da história com Sílvio Brune (e)

Capa do livro
escrito por
Norberto Grave
sobre a história
de emancipação
de Westfália

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE
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MAIS ELAS  

No primeiro Mais Elas do ano de 2018, o programa
fala de um assunto que nunca sai de pauta: nutrição.
A entrevistada de hoje é a nutricionista Gabriela
Jacinto, que esclarece aos ouvintes algumas dúvidas
sobre os principais erros cometidos quando se busca
uma vida mais saudável e o peso ideal. Quais são os
maiores vilões das dietas, quantidades das calorias
ingeridas, alimentos do bem, suplementos, produtos
industrializados, produtos sem glúten e sem lactose.
A importância e os benefícios na hora de fazer as
substituições por alimentos mais saudáveis.

FIQUE LIGADO. MAIS ELAS - Ouça sintonizando
96,9 FM ou pelo site www.popular.fm.br.

HOJE a partir das 13 horas. Mais Elas tem a
parceria de lojas Casarão Verde, Univates e Projeto
Vênus.

Após a veiculação, os programas podem ser ouvi-
dos pelo site www.folhapopular.info/maiselas/

IMIGRANTE  

CASCATA DAS
ORQUÍDEAS RECEBE “OS COLONOS”

Desde muito cedo percebi que tinha vocação para servir a Deus. Fui criada na
religião católica e achava muito bonito ver as freiras nos filmes. Conventos eu conhecia
poucos, mas sempre tive muita fé em Deus e queria me entregar totalmente a sua causa.
Com 18 anos convenci meus pais a me levarem a um convento para ser noviça.

Meus pais relutantes argumentavam dizendo que eu tinha uma vida maravi-
lhosa para descobrir fora do convento e que eu poderia servir a Deus em qualquer
lugar. Mas eu estava decidida, não tinham argumentos que me segurassem.

Com muito empenho de minha parte, meus pais cederam e me levaram a um
convento lindo, situado em uma bela colina cheia de árvores e flores. Fomos
recepcionados muito bem pelas freiras e noviças. A madre superiora me aceitou
sem longas conversas com meus pais e comigo… Ela apenas disse que estava
procurando noviças porque o convento precisava de novas freiras pois uma nova
era estava chegando…

Eu fiquei muito feliz em ser aceita, queria estar nessa era de luz, que eu
entendera que a madre falara. Meus pais poderiam me ver uma vez por mês e
nesse tempo eu me dedicaria mais aos estudos bíblicos e a caridade.

Os dias foram passando, eu e outras noviças tínhamos aulas normais porque
às vezes servíamos de professoras no povoado vizinho. Estudávamos de tudo um
pouco, mas o que eu estranhava é que nós não estudávamos a Bíblia. As orações
eram corridas. Nada como eu tinha aprendido com meus pais e na minha igreja.

Um dia fui até a madre e perguntei o porquê de não estudarmos a
Bíblia, que é a palavra de Deus. Ela me olhou enfurecida e disse que não
era tempo, primeiro os outros estudos. Apenas baixei a cabeça em sinal
de respeito e me retirei.

Dias depois, eu e as novas noviças fomos mandadas até o povoado dar
aulas para as crianças que não tinham professoras. Chegando lá as pessoas
nos olhavam de forma estranha, uma forma nada hospitaleira… Mas
tínhamos que fazer o que nos fora mandado. Fui para uma sala e comecei
a minha aula, primeiro com a oração que Jesus Cristo nos ensinou, o Pai
Nosso… Nenhuma criança sabia em um lugar que tinha um convento tão
perto? Estranhei.

Quando terminei a aula e juntava meus materiais para ir embora
um senhor de olhar bondoso me disse: - Fuja minha filha, esse lugar não
é o que você pensa!!! Volte para casa com seus pais antes que algo lhe
aconteça.

Quando eu ia perguntar o que acontecia naquele lugar ele fugiu rapidamente
quando viu as outras noviças aproximando-se com a madre.

Eu estava apavorada, contava os dias para meus pais virem me visitar. A
noite tinha sonhos terríveis, pareciam tão reais que eu acordava gritando.

Os dias foram passando e o dia da visita dos meus pais chegara, eu
esperava ansiosamente na porta e eles não vieram. A noite pedi para
madre, se podia ligar para eles, mas ela disse que eles haviam ligado e que
tiveram um compromisso, por isso não vieram me visitar. Insisti em ligar,
mas ela me disse que todos os telefones do convento estavam com proble-
mas pois havia caído uma árvore um pouquinho antes, arrebentando os
fios de telefone. Implorei por meu celular. Nesse momento ela mostrou
todo seu ódio e chamou as freiras mais velhas: -Tranquem-na no porão,
por indisciplina.

- Mas eu não fiz nada, só quero meus pais, não quero mais ser noviça. Tenho
esse direito, me soltem. Mas elas não me soltaram. Quando cheguei ao porão vi
várias moças presas lá, chorando amargamente e vivendo em estado deplorável.

- O que está acontecendo aqui? Perguntei a elas.
Uma que estava um pouco mais forte falou:- Nos enganaram, isso não é um

convento. Aqui existe uma seita e todas nós fomos usadas para trazer o
Anticristo ao mundo, todas estamos grávidas.

- Eu não, eu só discuti com a madre.
- Você teve sonhos estranhos e achou que eram reais, pois eram… Você

também está grávida, uma de nós será mãe do anticristo.
- Isso não pode ser verdade, eu tenho fé, nunca serei mãe de tal coisa. Precisamos fugir.
Pensei, pensei e pensei e no meu avental encontrei um grampo de cabelo.

Peguei o grampo e comecei a mexer na fechadura, até que pela graça de Deus
ela abriu. E abri de todas as outras moças.

- Agora escutem, não podemos deixar o convento em pé, vamos queimar
tudo, porque todas as freiras que estão aqui servem a Satanás. Então vamos
entrega-las prontinhas para o inferno, ou seja, queimadas. Concordam? - Todas
concordaram. - Vamos até o paiol pegar toda gasolina que tiver e espalhar pelos
cômodos enquanto elas dormem.

Fizemos isso e em um dos cômodos encontramos o CD que mostrava todo o ritual
macabro que fizeram conosco, um homem horrível, com rosto de bode, nos estuprava
enquanto nós dormíamos e as freiras e a madre ficavam ao redor invocando o mal e
nos encharcando de sangue… Realmente uma de nós seria a mãe do anticristo.

Todas saímos do convento e ateamos o maior fogo que a colina já teve. Não
sobrara nenhuma freira.

E nós com nosso destino horrível decidimos nos matar, porque ninguém
queria trazer ao mundo o anticristo. E todas nós sabíamos que Deus perdoa o
auto-sacrifício. Por isso encontramos o céu.

Dara Emanuelle Parisotto Allebrandt

CONTOS DA DARA

escritora.dara@gmail.com

 DIVULGAÇÃO

LUCIANA BRUNE

O  ano encerrou de forma especial
num dos pontos turísticos de Imi-
grante. A Cascata das Orquídeas,
localizada entre o centro e a loca-

lidade da Seca Baixa, recebeu o grupo musi-
cal Os Colonos para gravação de músicas do
seu novo DVD no local.

Os músicos e sua equipe de gravação pas-
saram a tarde de sábado (30/12) no local,
explorando vários pontos para captar lindas
imagens. A cascata em si, no meio da mata, o
pátio da Cascata das Orquídeas, o galpão da
família, além de vários outros pontos do local,
também conhecido como Recanto dos Imigran-
tes, serviram de cenário para as gravações.

O grupo está percorrendo diferentes locais
do interior da região para produção deste traba-

lho. Também estiveram na propriedade de Wil-
son e Ane Wathier, na localidade de Roncador,
interior de Colinas. No mesmo município, esti-
veram  num dos jardins mais bonitos do Municí-
pio, de Silvane Andrade. Também, em Lajeado,
gravaram na Aldeia Immich, que atrai visitantes
por sua decoração natalina. A produção integra
o 6º DVD do grupo, que tem feito sucesso nos
bailes de todo Estado. O trabalho leva o título
“Recordar é viver”.

Os Colonos animam festas de forma des-
contraída, com música e muito bom humor,
buscando homenagear os colonizadores, uti-
lizando instrumentos um tanto diferentes,
como um plantador de milho e roupas típicas
dos trabalhadores do campo. “O show no
Immich foi um sucesso. Nós trabalhamos para
conservar a cultura dos nossos antepassados,

incluindo músicas e tradições”, ressalta Íris
Hirsch Kumm, integrante do grupo.

O vínculo com a Cascata se estabeleceu em
Linha Wink, durante show recente do grupo
na Expowink, quando a proprietária do em-
preendimento, Silvane Caio, que é fã do grupo
e tem todos os DVDs até então gravados, parti-
cipou da festa e conversou com os músicos. Na
ocasião, foi feito um convite para conhecer o
local, o que acabou resultando nesta parceria
para gravação do trabalho. Como é de costume
na Cascata, não faltou o tradicional café da
tarde, com cuca e comidas da culinária tradici-
onal. Para Silvane, foi uma oportunidade ím-
par participar deste trabalho, pois será uma
forma de divulgar o ponto por todos os recan-
tos, chegando aos fãs deste grupo, que se espa-
lham por diferentes regiões.

O galpão da família também foi palco do show

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Há uma frase que diz que só haverá um ano diferente se fizer-
mos a diferença. E você, acredita que isso possa ter uma ponta de
verdade? Quantas vezes, na embriaguez da zero hora, com fogos de
artifício a clarear a noite, desejamos e recebemos votos de saúde,
paz, sucesso, amor... Mas com o passar dos dias, o sentimento esfria
e entramos, novamente, para a roda viva da vida...

 Como falei na última coluna do ano, precisamos sonhar, mas
sonhar com propósito, com uma realidade palpável por trás do
sonho. Sem algo que possamos medir, verificar se há ou não o fato
concreto se realizando, não é possível dizer que realizamos nossos
desejos.

E ainda temos o período de férias, onde muitos esquecem – de
vez – aquilo que desejaram para o ano que se inicia. Nada contra o
descanso mais do que merecido, mas, ao retorno das atividades,
lembre-se que, da mesma forma como escovamos os dentes e toma-
mos banho – diariamente - , assim também deve ser nossa determi-
nação e persistência.

E o que tudo isso tem a ver com a alimentação, Gabriela? Tudo!
Quantas promessas de parar de beber refrigerante, comer doces,
iniciar o exercício, sem depois ter continuidade? Quantas vezes
você iniciou um projeto de reeducação alimentar, mas parou no
meio do caminho porque pensou não estar tendo os resultados que
esperava, mas não comemorou e valorizou o que já conseguiu?

Está na hora de você valorizar os seus feitos, de fazer um
balanço e agradecer tudo o que houve até aqui. Aprenda com o que

já se beneficiou e mude a rota para que não caia no precipício da
acomodação, da desistência, da negatividade.

Quer começar diferente o seu 2018? Quem sabe um vasinho com
temperos e alguma salada de fácil plantio, como alface ou rúcula?
Ou talvez deixar a sobremesa para os domingos? Caminhar três
vezes por semana, 60 minutos? Lembre-se que o nosso dia é frag-
mentado em várias pequenas tarefas (até nas nossas oito horas de
trabalho temos coisas diferentes a fazer). Se você se comprometer
a mudar uma delas, permanecendo firme, logo isso estará incorpo-
rado na sua rotina diária, e não será mais um grande sacrifício.

É sempre bom lembrar que o Brasil ostenta como um dos países
com o maior consumo de agrotóxicos do mundo, que nossa popula-
ção está acima da metade com sobrepeso e obesidade, que milhões
de pessoas morrem, em todo o mundo, por doenças onde os fatores
de predisposição são a má alimentação e o sedentarismo. Se você
quer mudar estas estatísticas, todas as propostas que lhe mostrei
te colocarão no caminho certo, sem grandes alterações. Porém,
como a união faz a força, se cada um de nós fizer a sua parte, um
mundo e um 2018 diferente poderá ser construído.

Encare as mudanças como uma boa possibilidade de novos
horizontes em sua vida. Até mesmo os piores diagnósticos têm algo
bom a nos ensinar. A vida vai passar, inevitavelmente, mas a
escolha entre ser de uma forma leve ou pessimista, é sua. Bem como,
escolher ter atitudes saudáveis ou destrutivas, também. Pense
nisso, e Feliz Novo 2018!

Nutricionista Gabriela Jacinto

NUTRIÇÃO

gabijacinutri@gmail.com

98601-0567

N a última noite do ano de 2017
(31/12), o Grupo de Anunciado-
res de Ano Novo de Westfália,
formado por músicos e casais,

visitaram os seguintes locais: Associação
C.E. Fluminense – Westfália, Sítio de Ido
Sulzbach – Linha Clara/Teutônia, Residên-
cia de Silvério Rivin – Bairro Languiru/Teu-
tônia, Sociedade Cultural – Linha
Harmonia/Teutônia e Sociedade Cultural –
Linha Ano Bom/Colinas.

 O Grupo levou muita alegria através
de músicas, mensagens e poesias ao públi-
co e agradeceu aos convites, acolhida e
aplausos recebidos. Em todos os locais
visitados já receberam convites de reen-
contro para o final do ano de 2018.

 Participam do grupo os músicos Helmu-
th Ahlert, Seno Ahlert e Sido Ahlert. Parti-
cipam também Iria Ahlert, Glaci e Olavo
Ahlert, Delci e Bruno Rutz, Mirian e Nestor
Güntzel, Vera e Ido Ahlert.

Imagem registrada momentos antes do início das visitações

ARQUIVO PESSOAL

TEUTÔNIA  

 O Super Zart realizou na sexta-
feira (29/12) o sorteio da promoção
“Show de Prêmios de Final de ano”,
que ocorreu no Bairro Languiru. O
momento foi acompanhado por ami-
gos e clientes, que auxiliaram na reti-
rada das cautelas. Desde setembro,
foram distribuídas cerca de 60 mil
cautelas entre os clientes das três
unidades do supermercado em Teu-
tônia (bairros Alesgut, Languiru e
Teutônia).

 A proprietária Lovani Zart disse
estar satisfeita com o resultado da
campanha e agradeceu aos fornece-
dores, que foram novamente parcei-
ros doando brindes. “Este ano [2017]
começou difícil, enfrentamos desafi-
os diários. Mas vejo ele de forma po-
sitiva porque aumentamos muito
nossas vendas. Inclusive, com a ter-
ceira loja também estamos vendo um
resultado positivo”, comenta.

– Rejane Maria Assmann
– Lucas Eduardo Klein
– Hotel Tirol
– Wali Klein Bühring
– Rosane Jasper
– Aline Schmidt
– Lucas Henrique Wessel Scheibler
– Cirlei Jasper
– Joana Cissa Radavelli
– Hedio Schöer

> Televisor 32 polegadas: Leonardo Klein Bühring
> Geladeira – Odete Klein
> Split – Sidonia Ohlweiler Haas
> Máquina de lavar (patrocinada pela Girando Sol)

– Ademir Rührwiem
> Televisor 32 polegadas (Sucos Trink) – Cátia

Regina Hamester Rührwiem
> Kit Zart – Beatriz Wiethölter e Solange Ferrari
> Cesta de produtos Colônia – Alessandra Carine

Schaeffer
> Cadeiras – Edel Altmann; João Carlos Kunzler;

Liane Fischer; Agata Sofia Maria de Souza; Marco
Osterkamp; e Rosilei Weismann

> Kit Faqueiro – Moisés Silvestre Luz
> Batedeira – Delmar Schmitz
> Chaleira – Lanchonete e Restaurante Rota do Sol
> DVD – Elaine AltevogtAmigos e clientes acompanharam o sorteio

DANIELA BARONI MARTINS
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Parentes vão estar do seu lado e dar apoio para
seus projetos. Há chance de conquistar algo deseja-
do. Pode ganhar um dinheiro que não estava espe-
rando. Sorte em jogos. Poderá curtir ótimos
momentos no sexo – muita atração e desejo.

20/03 A 20/04

Os astros favorecem o trabalho em equipe e
também a formação de parceria e sociedade. Terá
que ter mais atenção nas finanças. Sua simpatia vai
render novidades na paquera. Na vida a dois, pro-
cure fortalecer a relação com seu bem.

21/06 A 21/07

Procure cuidar melhor do corpo e do visual – vai
fazer muito bem a você. Harmonia e alto-astral com
familiares. Pode receber apoio para conseguir algo
que deseja. Se está só, um amor do passado pode
reaparecer e balançar seu coração.

23/09 A 22/10

Terá muita determinação e criatividade, mes-
mo assim, pode enfrentar desafios que você saberá
tirar de letra. Boa fase para investir em seus conhe-
cimentos. Troque confidências com seu bem e
procure inovar no sexo.

22/12 A 21/01

Sua criatividade e seu poder de comunicação
vai facilitar o trabalho em equipe – troque ideias
com os colegas. Boa semana para curtir seus famili-
ares e amigos. Na paixão, vai ser fácil atrair quem
deseja. Na união, saia da rotina.

21/04 A 20/05

Você usará seus talentos para brilhar no que
faz, mas respeite seus limites e evite assumir mais
responsabilidade do que pode. Em família, evite
atitudes autoritárias para não causar brigas. Pode
se envolver num romance secreto.

22/07 A 22/08

Sua criatividade vai ajudar nas suas atividades
profissionais, que precisarão de mais empenho.
Com sua simpatia e gentileza vai ser mais fácil
cativar as pessoas e fazer sucesso na paquera.
Declare seu amor ao par, e demonstre seu carinho.

23/10 A 21/11

O trabalho vai exigir jogo de cintura e disciplina
para dar conta de tudo. Acordos e parcerias devem
fluir melhor nesta semana. Pode ganhar uma grana
inesperada. Você vai esbanjar sensualidade e o
clima deve ferver entre quatro paredes.

22/01 A 19/02

Mudanças importantes no trabalho podem
acontecer. Fase promissora para ganhar dinheiro.
Assuntos delicados devem ser adiados. Apesar do
clima quente e sedutor, não deixe que o ciúme
atrapalhe a relação amorosa.

21/05 A 20/06

Procure ficar mais perto dos amigos. Precisará
de maior concentração para dar conta de suas
tarefas. Fale pouco e ouça mais para não se envolver
em fofocas ou intrigas. Sintonia deliciosa na vida a
dois e clima quente entre quatro paredes.

23/08 A 22/09

Terá mais vontade de aprender e crescer no
serviço. Terá boas ideias para ganhar dinheiro,
mesmo assim, deverá controlar os gastos. Pode
sentir atração por uma pessoa comprometida. Na-
moro à distância recebe bons estímulos.

22/11 A 21/12

Não vai faltar entusiasmo para você e isso vai
ser bom, porque o céu indica muito trabalho. Pode
firmar uma sociedade vantajosa. A saúde vai exigir
atenção. Boas surpresas na vida a dois. Pode se
apaixonar por alguém de outra cidade.

20/01 A 19/03

CINEMA  
AS AVENTURAS DE TADEO 2:
O SEGREDO DO REI MIDAS - DUB - LIVRE
- Sáb 06/01 14:00 15:50
- Dom 07/01 14:00 15:50

O TOURO FERDINANDO - DUB - LIVRE
- Sáb 06/01 13:30 15:30 17:30 19:30 21:30
- Dom 07/01 13:30 15:30 17:30 19:30 21:30

STAR WARS: OS ÚLTIMOS JEDI - DUB - 12 ANOS
- Sáb 06/01    21:00
- Dom 07/01    21:00

JUMANJI: BEM VINDO À SELVA - 3D DUB - 12 ANOS
- Sáb 06/01 14:20 16:40 19:00
- Dom 07/01 14:20 16:40 19:00

JUMANJI: BEM VINDO À SELVA - 3D LEG - 12 ANOS
- Sáb 06/01    21:20
- Dom 07/01    21:20

EXTRAORDINÁRIO - DUB - 10 ANOS
- Sáb 06/01 14:00 16:20 18:40
- Dom 07/01 14:00 16:20 18:40

FALA SÉRIO, MÃE! - DUB - 10 ANOS
- Sáb 06/01 17:40 19:30 21:20
- Dom 07/01 17:40 19:30 21:20

Confira a programação completa em:
www.http://www.shoppinglajeado.com.br/cinemas

NOVELAS  

K2 despista Tato. Keyla diz a Lica e Tina que
algo aconteceu com Tato. Anderson fala para Tina
que não aguenta mais as atitudes de Mitsuko. Uma
ambulância socorre Anderson. Mitsuko e Tina bri-
gam. Todos os amigos rezam pela melhora de An-
derson. Tina percebe que Mitsuko fica nervosa com
a presença da polícia.

Inácio garante a Lucinda que irá a Portugal.
Lucinda ameaça Gregório para que ele cumpra sua
ordem. Izabel observa Delfina e acaba sendo expul-

sa da Quinta. José Augusto e Maria Vitória se abra-
çam. Maria Vitória conta para José Augusto sobre
Vicente e Celeste.

Laerte sai do quarto de Duda sem deixar vestí-
gios de sua presença. Duda decide revelar sua
história a Laerte e implora que ele não a denuncie.
Leandra e Caetana tentam convencer Duda a escon-
der o corpo de Laerte, mas ela insiste em ser presa.
Clara afirma a Duda que não matou Laerte e exige
que ela aceite que Patrick seja seu advogado. Duda
e Adriana sentem que já se conhecem. Duda termi-
na sua conversa com Patrick.

jornal@folhapopular.com.br

Final de ano é difícil man-
ter a dieta, já que acabamos
extrapolando na alimentação
e nas bebidas. O suco detox,
como o próprio nome já diz, é
uma ótima alternativa para
desintoxicar o organismo e
“correr atrás do prejuízo”,
agora no início do ano.

Também conhecido como
suco verde, por ser rico em
clorofila, ele auxilia na limpe-
za do fígado, transformando
toxinas, como ar poluído e

medicamentos, por exemplo,
em substâncias eliminadas
pela urina e fezes.

1 rodela de abacaxi + 1/2
laranja + 1 folha de couve
(sem o talo) + 1 rodela fina
de gengibre + 200ml água.
Bata tudo no liquidificador
e pronto!

Grasieli Nabinger
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STR: 35 capítulos de uma história   marcada por lutas e conquistas
Presidente da entidade, Liane Brackmann,     avalia o trabalho exercido ao longo da história

Liane entende que uma das coisas funda-
mentais para que o alimento possa chegar até
seu destino final é a parceria entre prefeitu-
ras e o STR para manter os acessos das pro-
priedades e das estradas do interior em boas

condições. “Todas as manhãs saem cami-
nhões com alimentos do interior que vão para
as indústrias, para os frigoríficos, então é
necessário esse bom acesso devido a produ-
ção que triplicou”.

Esse aumento na produção é visto como
uma revolução dentro da agricultura devido a
políticas como o Pronaf e Mais Alimentos, que
incentivam esse desenvolvimento. “Hoje a
gente não consegue mais crescer da maneira
que crescíamos antigamente, mas sabemos
que tudo pode parar, mas a produção de ali-
mentos não, todo mundo precisa se alimen-
tar”, ressalta Liane.

A presidente parabeniza o primeiro ano de
gestão dos prefeitos Jonatan Bronstrup (Teu-
tônia) e Otávio Landmeier (Westfália). “Con-
seguimos debater questões do plano diretor e
expansão urbana de Westfália. Em Teutônia
regulamentamos a Feira do Produtor Rural e
tivemos isenção de taxas para a agricultura
familiar”, explica Liane. Essas mudanças, se-
gundo a presidente, são resumidas com grati-
dão por parte do STR. “É muito bom poder ter
esse diálogo e negociações com nossas prefei-
turas”, destaca.

Em relação à produção e rendimento do
setor rural, Liane relata que foi um ano com
colheita boa, tendo apenas em torno de dez
dias considerados ruins por falta de chuva. “O
clima ajudou, o Programa Troca-Troca aconte-
ceu depois de muita luta e negociações, tive-
mos quase 4 mil sementes de milho
distribuídas, essas que já foram plantadas e

colhidas em muitos lugares”, relata. A aposta
agora será no Programa Safrinha. “Temos que
equilibrar todas as cadeias, do milho, do leite,
enfim, todas precisam ter viabilidade”, relata.

Já nos primeiros dias de 2018, Liane
Brackmann faz uma avaliação do que foi o
ano de 2017 para o sindicato. Ela resume
como um ano difícil para todos, não somente
para a classe rural, mas afirma que ao final
de tudo, sobraram motivos para comemorar,
provando que o ano foi de resistência e von-
tade dos trabalhadores em lutar por seus
direitos. “Ano tumultuado com ameaças,
principalmente na questão previdenciária.
Nós agricultores ainda estamos em uma grave
crise do leite, que originou várias mobiliza-
ções, mas fechamos o ano dizendo que resis-
timos e desafiamos” resume.

Liane ainda lembra que em 2016 já eram
veiculadas notícias sobre as novas propos-
tas em relação aos trabalhadores, tanto da
reforma trabalhista como da previdenciária.
“Posso dizer com muita convicção que o
meio rural conseguiu segurar esse projeto
da previdência para não entrar em 2017
dentro do plenário para votação.” Para con-
seguir segurar a ação, Liane diz que os
produtores precisaram fazer muito barulho.
“Fizemos mobilizações, audiências em Bra-
sília, ocupamos rodovias, agências do INSS
e tudo isso foi muito importante”, relata a
presidente do STR.

Ainda sobre a reforma trabalhista, Liane
entende que a proposta gera retrocesso e pre-

juízo aos trabalhadores. Já em relação ao leite,
ela diz que também foi preciso muita luta
durante o ano de 2017. “Tivemos fechamento
de uma ponte internacional em Jaguarão,
ocupação de indústria de leite de grande porte
e negociações. Foi marcante, mas no fim saí-
mos com mais coisas boas, resistência, vonta-
de de continuar lutando, não só lutas
individuais, mas também coletivas, tanto da
classe rural como da classe urbana”.

Liane vê 2018 como um ano muito impor-
tante, um ano de eleições e consequentemen-
te novos projetos. “Teremos novas fases,
outras mentalidades e construções, cada
governo tem o seu. Temos que ter muito
cuidado, temos pessoas bem intencionadas e
também pessoas ruins. Precisamos debater
como pessoas adultas, tendo argumentos,
justificativas e saber qual o projeto que serve
para mim, para classe rural, para os trabalha-
dores. Se sairmos desse debate estaremos nos
omitindo, e omitir é concordar e não poder
reclamar. Quero participar ativamente esse
ano e incentivar o meu público a participar
também dos projetos que serão apresenta-
dos”, ressalta.

A presidente afirma que a luta para que se
tenha o melhor para todos precisa ocorrer nas
ruas. “Não adianta debatermos em nossas
redes sociais, temos que debater na rua, no
convívio com as pessoas. Temos que ser auto-
críticos, fazer isso não com intenção de defen-
der A ou B, mas fazer um plano, uma defesa de
um projeto que seja valioso para nossos brasi-
leiros”, finaliza.Presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais    (STR) de Teutônia e Westfália, Liane Brackmann

GABRIELA HAUTRIVE

O ex-coordenador da Regi-
onal Sindical, Luciano Carmi-
natti, relata que o STR de
Teutônia e Westfália é um dos
mais expressivos a nível regio-
nal e também estadual, se des-
tacando principalmente nas
áreas de defesa social, adminis-
trativa, financeira, no comér-
cio e serviços prestados aos
associados. “A Liane e sua di-
retoria formam uma equipe
comprometida, não medindo
esforços para defender e aten-
der os anseios e necessidades
dos agricultores. O sindicato
de Teutônia e Westfália é um
orgulho regional, sempre se
posicionando firme e com argu-
mentos convincentes em atos
a nível local regional e estadu-
al”, destaca Carminatti.

ARQUIVO FP
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LAJEADO  

notícias

Prefeitura de Lajeado inicia distribuição dos
carnês de IPTU a partir de 15 de janeiro

A  Prefeitura de Lajeado, por meio da Secreta-
ria Municipal da Fazenda, iniciará o envio
dos carnês do Imposto Predial e Territorial
Urbano 2018 (IPTU) na segunda quinzena

do mês de janeiro. O pagamento antecipado em cota
única dá direito a descontos.

O valor mínimo de cada parcela será de R$ 50,00.
Para 2018, optou-se por extinguir a opção de pagamento
com 5% de desconto devido à pouca adesão a esta opção.
Com isto, foi possível atender uma solicitação recorren-
te da comunidade e aumentar de 7 para 8 vezes o
parcelamento máximo.

A Lei Municipal nº 5.976/97 concede benefícios
fiscais a idosos com idade superior a 65 anos até a data
do lançamento do tributo, inválidos permanentes e
órfãos de pai e mãe até a idade de 21 anos. O munícipe
ainda deverá ser proprietário de um único imóvel,
sendo que a área do terreno não poderá ultrapassar os
750,00 m² e dos prédios 200,00 m²; além de ter renda
familiar de até R$ 2.190,30. Quem tiver árvores nativas
ou exóticas no seu terreno, conforme Artigo 65 da Lei
5.840/1996, também poderá receber desconto adicional
no pagamento do IPTU 2018. Nos dois casos, é preciso
buscar informações com a Secretaria da Fazenda.

Os carnês para pagamento em cota única serão
enviadas pelos Correios na segunda quinzena de janei-
ro. A previsão é que todos sejam entregues até o dia
10/02/18, com exceção das regiões em que os Correios
não entregam correspondências. Quem não quiser
aguardar o recebimento dos carnês pelos Correios,
poderá emitir as guias de forma online, a partir do dia
8 janeiro de 2018, no site www.lajeado.rs.gov.br no link
Cidadão/Serviços/Boleto IPTU.

Quem quiser parcelar, também poderá emitir a guia
no site. Há ainda a opção de o contribuinte solicitar as
guias diretamente na Secretaria da Fazenda (Rua Cel.
Júlio May, 242, Centro). Os boletos poderão ser quita-
dos no Banco do Brasil, Banrisul, Caixa Econômica
Federal, Sicredi e agências bancárias.

A Prefeitura estima arrecadar cerca de R$ 30 mi-
lhões com o pagamento do imposto e taxas relacionadas
em 2018. Em 2017, cerca de 70% da arrecadação ocor-
reu com as opções com desconto à vista. Em relação a
2017, o imposto teve apenas correção inflacionária de
2,6% referente ao Índice de preços ao consumidor
(IPCA) de outubro de 2016 a setembro de 2017 (período
de 12 meses anteriores ao envio à Câmara de Vereado-
res do projeto de correção dos tributos municipais).

Data do pagamento Desconto
Até 23/02/2018 15% de desconto (cota única)
Até 23/03/2018 7,5% de desconto (cota única)
Até 23/04/2018 Sem desconto (valor integral em cota única)
Após 23/04/2018 Parcelado em até 8 vezes, com correção de
 valores, com vencimento da primeira
 parcela em 10/05/2018

DESCONTOS PARA PAGAMENTO EM COTA ÚNICA

O QUE É O IPTU:

- O Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) é um
imposto municipal previsto na Constituição Federal
- É pago por pessoas físicas ou jurídicas que tenham
propriedade, domínio ou posse de propriedade na área
urbana de um município
- Junto ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer
Natureza (ISSQN), representam cerca de 60% da
receita própria (receitas que não são repasses da União,
Estado, convênios ou emendas) da Prefeitura de
Lajeado
- Ao menos 45% dos recursos do IPTU são investidos
obrigatoriamente em Educação e Saúde

ESTRELA  

CAMI AMPLIA ATENDIMENTO NAS ÁREAS DE GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA

Pacientes têm, a partir deste mês, atendimento integral de segundas a sextas-feiras

O Centro de Atendimento Materno-infan-
til, de Estrela, implantado pela parceria entre
Governo Municipal, através da Secretaria da
Saúde, e Univates, está com atendimento am-
pliado nas áreas de ginecologia e obstetrícia.
Nesta terça-feira (02.01) teve início a modali-
dade de internato nestas duas especialidades,
ou seja, os alunos que estão concluindo o curso
de medicina, acompanhados do professor, vão
atender de segundas a sextas-feiras nos turnos
da manhã e tarde.

Conforme a enfermeira Débora Martins,
da Secretaria de Saúde, até o final de dezem-

bro o atendimento era feito em cinco turnos
por semana, com uma média de 50 consultas
no período. Agora, com a ampliação, este
número deve chegar a 120. Segundo Débora,
o projeto do Cami, ao iniciar suas atividades,
em fevereiro do ano passado, já previa este
aumento nos horários, na medida em que
avançasse o curso de medicina da Univates. A
pediatria, que hoje disponibiliza consultas em
três turnos por semana, tem previsão de esten-
der para 40 horas semanais já a partir do
segundo semestre deste ano.

NÚMEROS

De fevereiro a dezembro do ano passado, o Centro Materno-infantil prestou 1.119
atendimentos na área de ginecologia e obstetrícia; 524 na pediatria; 1.945 na área
de enfermagem e 92 na de nutrição. No local são atendidas gestantes e crianças de
até dois anos de idade, pelo Sistema Único de Saúde (SUS). O Centro conta com nove
consultórios - três de pediatria, três de ginecologia e obstetrícia, um multiprofissio-
nal, um de enfermagem e outro de acolhimento - e uma sala de educação em saúde. Centro atende gestantes e crianças com até dois anos de idade, pelo SUS

RODRIGO ANGELI / DIVULGAÇÃO
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notícias
CARLOS BARBOSA  

Atendimento da mulher vítima de
violência passou por melhorias em 2017

A  Secretaria de Assis-
tência Social e Habi-
tação de Carlos
Barbosa apresentou

relatório a respeito das melhori-
as implantadas no atendimento
a mulher vítima de violência en-
tre 2016 e 2017. Segundo a secre-
tária da pasta, Jéssica Dalcin
Andrioli, no último ano foram
atendidas 37 mulheres em situa-
ção de violência, sendo que 17

permanecem em acompanha-
mento.

Ainda de acordo com Jéssica,
a partir da implantação dos pro-
gramas, houve melhora no fluxo
de atendimento, já que o direcio-
namento facilita o acesso dos
usuários aos atendimentos espe-
cializados.

Para 2018 a Secretaria plane-
ja o lançamento do projeto "Gru-
po Reflexivo para autores de

violência doméstica". Voltado ao
atendimento de agressores, a
ação será realizada pela parceria
entre CREAS, Poder Judiciário e
um profissional voluntário.

- Cartório da Mulher, localiza-
do junto a Delegacia de Polícia,
com intuito de proporcionar qua-
lidade e privacidade no atendi-
mento;

- Casa de Passagem, onde são
acolhidas mulheres que precisam
ser afastadas do lar e que não
tenham local seguro para ficar,
até que sejam expedidas as medi-
das protetivas;

- Além do atendimento indivi-
dual já existente, o Atendimento
Grupal que é realizado pela equi-
pe do Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência Social -
CREAS, favorecendo o comparti-

lhamento de experiências e o
fortalecimento da autoestima;

- Parceria com o Projeto Mais
Marias, um programa gratuito
que presta assistência jurídica à
mulheres em situação de violên-
cia;

- Ciclo de palestras de Preven-
ção à Violência, regido pelos
membros do Conselho Municipal
dos Direitos da Mulher –
COMDIM.

COLETA DAS EMBALAGENS DE AGROTÓXICOS
SERÁ NA PRÓXIMA SEGUNDA 08

A Administração Municipal de Carlos Barbosa, através da Secretaria
de Agricultura e Meio Ambiente e em parceria com a Cooperativa Santa
Clara, realizará a coleta das embalagens de agrotóxicos tríplice lavadas
a partir da próxima segunda-feira, 08. Até o dia 16 de janeiro, uma
equipe passará em todas as comunidades do interior, realizando o
recolhimento, conforme roteiro.

O objetivo desta coleta é reduzir o risco de contaminação das pessoas
e do meio ambiente com agrotóxicos, além de colaborar com o processo
de conscientização e divulgação do correto manejo das embalagens.

Para realizar a tríplice lavagem, o agricultor precisa esvaziar com-
pletamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador e após
adicionar água limpa até ¼ do volume da embalagem. Em seguida,
tampá-la bem e agitá-la por 30 segundos. Por fim, despejar a água de
lavagem no tanque do pulverizador. É necessário repetir a operação
três vezes, e após inutilizar a embalagem plástica ou metálica, perfuran-
do o fundo.

ROTEIRO
08/01:
8h30 às 9h30 – Linha Vitória
10h às 11h – Linha Brasília
13h30 às 15h – Santo Antônio de Castro
15h30 às 17h – São Sebastião de Castro

09/01:
8h30 às 9h – 1ª Seção de Castro
10h às 11h – Sete de Castro
13h30 às 15h – São José
15h30 às 17h – Desvio Machado

10/01:
8h30 às 9h – Cinco Alto
9h10 às 10h15 – Cinco Baixo
10h30 às 11h30 – São Rafael
13h30 às 15h – Coblens

11/01:
8h30 às 9h30 – Arcoverde e Alpinada – em Arcoverde
10h às 11h30 – Linha 19
13h30 às 15h – Linha 12
15h30 às 16h30 – Linha Sobra

15/01:
8h30 às 11h – Torino e Santa Clara – em Torino
13h30 às 15h – Torino Baixo
15h30 às 17h – Santa Clara Baixa

16/01:
8h30 às 9h – Paraguassú
9h30 às 10h30 – Santo Antônio do Forromeco
10h30 às 11h – Montenegrino - Forromeco
13h30 às 15h30 – São Luiz
15h30 às 17h – Santa Luíza e Cascata – em Santa Luíza

GARIBALDI  

ARQUIVO MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA

INICIA OPERAÇÃO SAFRA DA UVA 2018
No início do ano, a safra da uva traz maior fluxo de

veículos de carga aos municípios da Serra Gaúcha. Em
Garibaldi, a Prefeitura, por meio da Secretaria Municipal
de Segurança e Mobilidade Urbana (SMSMU), atua na
sinalização das vias na Operação Safra da Uva.

Nesta semana, a SMSMU instalou placas nas ruas de
maior circulação no acesso ao município e em direção às
vinícolas, como a rua João Pessoa, Buarque de Macedo,
Jacob Ely e avenida Rio Branco.

O objetivo é alertar aos motoristas sobre o maior fluxo
de caminhões, além de lembrar aos moradores e turistas
que busquem rotas alternativas, para evitar possíveis
congestionamentos. “A princípio, não há nenhuma mu-
dança no sentido do trânsito, mas é importante redobrar
a atenção devido à maior circulação de veículos de carga”,
acrescenta o secretário da pasta, Carlo Mosna.

Os acessos às propriedades do interior, onde ocorre o
transporte de uvas, estão recebendo adequações como
patrolamento, britagem e roçada, segundo o secretário
municipal de Obras, Micael Carissimi. Na estrada Alencar
Araripe, Linha Araújo e Souza, a detonação das rochas
na obra deve ser concluída em até 15 dias, para permitir
o escoamento da safra.

A expectativa é de uma safra com frutos de boa quali-
dade, de acordo com o secretário municipal de Agricultu-
ra e Pecuária, Arnaldo Seganfredo. “A colheita começou
mais cedo em relação ao ano passado e, até agora, o clima
foi melhor que o esperado para a qualidade da fruta.
Esperamos que continue sem chuvas, para que isso se
mantenha até o fim da safra”, avalia o secretário. Garibal-
di conta com 2,8 mil hectares de vinhedos.

 Placas indicativas foram instaladas

JEAN TEIXEIRA / DIVULGAÇÃO
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O Prefeito Municipal de Westfália, no uso de suas
atribuições legais, torna público, para o conhecimen-
to dos interessados, que chama o candidato abaixo,
para que no prazo de 05 (cinco) dias úteis, compa-
reça na Prefeitura Municipal para aceitação e con-
firmação da vaga de psicologo, sob pena de
exclusão do Processo Seletivo:
NOME DO CANDIDATO   CLASSIFICAÇÃO:
VINICIUS HUFFELL VARGAS   1º

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

EDITAL SEAD Nº 001, 5 de janeiro de 2018
Chama candidato para admissão

no emprego de psicologo

GABINETE DO PREFEITO, 5 de janeiro de 2018
Otávio Landmeier

Prefeito

O Prefeito Municipal de Westfália, no uso de suas
atribuições legais, torna público, para o conhecimen-
to dos interessados, que chama o candidato abaixo,
para que no prazo de 05 (cinco) dias úteis, compa-
reça na Prefeitura Municipal para aceitação e con-
firmação da vaga de agente de saúde, sob pena de
exclusão do Processo Seletivo:
NOME DO CANDIDATO  CLASSIFICAÇÃO:
JENIFER SOFIA WAHLBRINCK   1º

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

EDITAL SEAD Nº 002, 5 de janeiro de 2018
Chama candidato para admissão
no emprego de agente de saúde

GABINETE DO PREFEITO, 5 de janeiro de 2018
Otávio Landmeier

Prefeito

O Prefeito Municipal de Westfália, no uso de suas
atribuições legais, torna público, para o conhecimen-
to dos interessados, que chama o candidato abaixo,
para que no prazo de 05 (cinco) dias úteis, compa-
reça na Prefeitura Municipal para aceitação e con-
firmação da vaga de agente de saúde, sob pena de
exclusão do Processo Seletivo:
NOME DO CANDIDATO  CLASSIFICAÇÃO:
SILVANI WAHLBRINCK     2º

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

EDITAL SEAD Nº 003, 5 de janeiro de 2018
Chama candidato para admissão
no emprego de agente de saúde

GABINETE DO PREFEITO, 5 de janeiro de 2018
Otávio Landmeier

Prefeito

O Prefeito Municipal de Westfália, no uso de suas
atribuições legais, torna público, para o conhecimen-
to dos interessados, que chama o candidato abaixo,
para que no prazo de 05 (cinco) dias úteis, compa-
reça na Prefeitura Municipal para aceitação e con-
firmação da vaga de PROFESSOR DE SÉRIES
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, sob pena
de exclusão do Processo Seletivo:
NOME DO CANDIDATO   CLASSIFICAÇÃO:
DENISE GOLDMEIER MATTES   1º

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

EDITAL SEAD Nº 004, 5 de janeiro de 2018
Chama candidato para admissão no

emprego de PROFESSOR DE SÉRIES INICIAIS
DO ENSINO FUNDAMENTAL

GABINETE DO PREFEITO, 5 de janeiro de 2018
Otávio Landmeier

Prefeito

O Prefeito Municipal de Westfália, no uso de suas
atribuições legais, torna público, para o conhecimen-
to dos interessados, que chama o candidato abaixo,
para que no prazo de 05 (cinco) dias úteis, compa-
reça na Prefeitura Municipal para aceitação e con-
firmação da vaga de PROFESSOR DE SÉRIES
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL, sob pena
de exclusão do Processo Seletivo:
NOME DO CANDIDATO CLASSIFICAÇÃO:
INÊS VON MÜHLEN    2º

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

EDITAL SEAD Nº 005, 5 de janeiro de 2018
Chama candidato para admissão no

emprego de PROFESSOR DE SÉRIES INICIAIS
DO ENSINO FUNDAMENTAL

GABINETE DO PREFEITO, 5 de janeiro de 2018
Otávio Landmeier

Prefeito

Denise da Costa Silveira, Registradora Substituta
do Registro Civil de Pessoas Naturais de Teutônia/
RS, situado na Rua 3 de Outubro, 404 - sl 106, Teutô-
nia/RS. Faz saber que pretendem se casar::

Edital número 3261 - EDEVALDO ANTONIO
VIEIRA, residente a na rua Adolfo Henrique Linde-
mann, Teutônia-RS, filho de Evaldo Antônio Vieira
e Maria Lucia Vieira e CAROLINE DE BRITO
RODRIGUES,residente a na rua Carlos Arnt, Teu-
tônia-RS, filha de Valdemar Rodrigues e Doraci de
Brito.

Se alguém souber de algum impedimento opo-
nha-o na forma da Lei.

Teutônia/RS, 05 de janeiro de 2018
DENISE DA COSTA SILVEIRA

Registradora Substituta

EDITAIS DE CASAMENTO

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

CONTRATOS – DEZEMBRO 2017
CONTRATO N° 086: Contratada: BOMBAS

VANBRO LTDA; Objeto: conserto da bomba sub-
mersa Vanbro VBPU63.8840 35,0 38EST TRI
380V. Inexigibilidade de Licitação nº 009/2017:
Valor: R$ 2.347,64 (dois mil trezentos e quarenta
e sete reais e sessenta e quatro centavos); Prazo:
06 (seis) meses após a entrega/retirada do equipa-
mento.

CONTRATO N° 087: Contratada: HOSPITAL
BENEFICENTE SÃO PEDRO; Objeto: prestação
mensal de serviços de exames laboratoriais, com
fornecimento de equipamentos, material e mão de
obra. Tomada de Preços n° 011/2017; Valor: até
R$ 16.000,00 (dezesseis mil reais) mensais; Prazo:
07 de dezembro de 2018.

CONTRATO N° 088: Contratada: ODARLAN
MAPELLI 01385938099; Objeto: prestação de
serviços de produção de peça teatral para o evento
“Noite Natalina”. Inexigibilidade de Licitação nº
010/2017: Valor: R$ 6.000,00 (seis mil reais);
Prazo: 10 de janeiro de 2018.

CONTRATO N° 089: Contratada: CSM
CONSULTORIA E SEGURIDADE MUNICIPAL
SOCIEDADE SIMPLES – EPP; Objeto: prestação
de serviços especializados visando a elaboração
de Nota Técnica e Cálculo Atuarial 2018. Dispensa
de Licitação nº 012/2017: Valor: R$ 3.300,00 (três
mil e trezentos reais); Prazo: 19 de junho de 2018.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

TERMOS ADITIVOS – DEZEMBRO 2017
TERMO ADITIVO 078: Contratada: INFOTEC

INFORMÁTICA LTDA; Objeto: prorroga prazo e
reajusta valores; Contrato: 075/2014.

TERMO ADITIVO 079: Locatária: ALCEDE
LOURDES CARMINATTI; Objeto: prorroga prazo
e reajusta valores; Contrato: 077/2013.

TERMO ADITIVO 080: Contratada: NILSSON &
CIA LTDA; Objeto: adita quantidade; Contrato:
025/2017.

TERMO ADITIVO 081: Contratada:
SIMONAGGIO & CIA LTDA.; Objeto: adita quanti-
dade; Contrato: 002/2017.

TERMO ADITIVO 082: Contratada:
EXPOPEDRAS EXTRAÇÃO INDÚSTRIA E
COMÉRCIO DE PEDRAS LTDA - EPP; Objeto:
adita quantidade; Contrato: 003/2017.

TERMO ADITIVO 083: Contratada: NARCISO
A. FLESCH EIRELI - ME; Objeto: prorroga prazo;
Contrato: 070/2017.

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO
Nº 001/2016: Conveniada: CONSÓRCIO
INTERMUNICIPAL DO VALE DO RIO CAÍ –
CIS/CAÍ; Objeto: prorroga prazo.

Todos os Contratos, Termos Aditivos, de Cre-
denciamento e Convênios encontram-se na íntegra
no site www.boavistadosul.rs.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL
DE CARLOS BARBOSA

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna
público que realizará as seguintes licitações: Pre-
gão Presencial nº 001/2018, às 09 horas do dia 18
de janeiro de 2018, objetivando a contratação de
empresa para prestação de serviço de lavanderia;
Pregão Presencial nº 002/2018, às 14 horas do dia
18 de janeiro de 2018, objetivando a aquisição de
brita;  Pregão Presencial nº 003/2018, às 9 horas
do dia 19 de janeiro de 2018, objetivando a contra-
tação de serviço de trator de esteira; Pregão
Presencial nº 004/2018, às 14 horas do dia 19 de
janeiro de 2018, objetivando a contratação de
serviços de escavadeira hidráulica e escavadeira
hidráulica com rompedor. Maiores informações na
Prefeitura Municipal, na Rua Assis Brasil, nº 11,
(54) 3461.8833. Edital disponível no site www.car-
losbarbosa.rs.gov.br.

AVISO DE LICITAÇÕES

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

DISPENSA DE LICITAÇÃO 001/2018
O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna

público que realizou Dispensa de Licitação
001/2018, com base no artigo 24, XIII, da Lei
8.666/93, tendo por objeto a Contratação de servi-
ço de arbitragem para rodadas da primeira fase do
Campeonato Citadino de Futsal de Carlos Barbosa.
informações na Prefeitura Municipal, Rua Assis
Brasil, 11, (54) 3461.8833.

Carlos Barbosa, 06 de janeiro de 2018
ROBERTO DA-FRÉ – Vice-Prefeito no exercício

do cargo de Prefeito Municipal

Carlos Barbosa, 06 de janeiro de 2018
ROBERTO DA-FRÉ – Vice-Prefeito no exercício

do cargo de Prefeito Municipal

VENDE-SE
PARATI VW 1.6 1997 BRANCA R$ 8.900,00 COM AR

Interessados ligar para 99639.4147

Motivo da
venda: doença
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Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682,
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Venha conversar com o Fabiano!

VW
GOL GTS 1.8 AP VE, RL, LAUDO REBAIXADO GAS-1988-VERDE R$ 6.900,00
GOLF GLX 2.0 COMPLETO  GAS-1995-VERMELHO R$ 10.900,00
FORD
ECOSPORT XLT 1.6 COMPLETA + COURO GAS-2004-BRANCA R$ 24.900,00
FIESTA 1.0 2P  GAS-1997-BRANCO  R$ 7.900,00
ESCORT GL 1.8 4P DIREÇÃO HIDRAULICA GAS-1997-VERDE R$8.900,00
FIESTA HATCH 1.0 4P  GAS-2007-PRATA R$ 16.900,00
FIAT
IDEA 1.8 ADVENTURE COMPLETA FLEX-2014-BRANCA  R$ 42.900,00
PALIO EX 1.0 4P FIRE GAS-2004-AZUL R$ 13.900,00
UNO MILLE 1.0 2P  GAS-1993-AZUL R$ 6.800,00
UNO SMART 1.0 2P GAS-2001-AZUL R$ 9.900,00
GM
KADETT GL 1.8 GAS-1997-BORDO  R$7.900,00
CELTA 1.0 2P  GAS-2004-BRANCO R$13.900,00
CORSA WIND 1.0 2P RL GAS-1999-VERMELHO R$ 10.900,00
CORSA SEDAN JOY 1.0  GAS-2003-BRANCO R$ 15.900,00
VECTRA GLS 2.0 8v REPASSE GAS-1998-AZUL  R$ 11.900,00
BLAZER DLX 2.4   PIT BULL GAS-2004-AZUL R$ 27.900,00
MONTANA LS 1.4   AR CONDICIONADO  FLEX-2014-BRANCA  R$ 31.900,00
PEUGEOT E RENAULT E HONDA
FIT EX 1.5 COMPLETO GAS-2006-PRATA R$ 23.900,00
PEUGEOT 306 1.8 BREAK PASSION REPASSE GAS-1999-AZUL  R$8.900,00
PEUGEOT 206 1.4 8v -4P COMPLETO  GAS-2005-PRETO R$16.900,00
PEUGEOT 206 1.4 8v 2P COMPLETO GAS-2008-PRETO R$ 16.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 2.0 PREMIUN TOP.. TETO SOLAR, COURO, AUT. – FLEX-2012-BRANCO   R$ 35.900,00

FABIANO
VEÍCULOS

Solicite seu
login e senha

publicidade@
popularnet.

com.br

DIGITAL

SE O MUNDO
MUDOU

A GENTE MUDA
JUNTO

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

A partir da próxima quarta-feira, dia 10 de janeiro, os ganhadores
da Campanha de Incentivo ao Comércio, Indústria e Serviços – Natal
Iluminado 2017 – podem retirar seus vale-compras na Prefeitura
Municipal. Os contemplados foram: Eliseu Eggers, Joel Vianei Rada-
velli, Esporte Clube Juventude, Janquiel Radavelli, Flamengo Futebol
Clube, Indústria de Biscoitos Klain, Gabriele Wahlbrinck, Carina
Wagner, Júlia Maísa Flach, Adiel Wahlbrinck, Frederico Bayer, Hugo
Pott, Dulce Baller, Ivanir Kalkmann, Selson Pott, Nelson von Mühlen,
Vilson Dhein, Ana Sofia Büchele, Trans ALS, Sérgio Ahlert, Esporte
Clube Palmeiras, Liane Lindemann, Edson Schröer, Carmo André
Weber e Valdir Rex.

O Setor de Talão de Produtor/ICMS fará o levantamento dos
talões a partir do dia 15 de janeiro (segunda-feira). O roteiro seguirá
por ordem de localidades:

* de 15 a 19 de janeiro: Linha Berlim;
* de 22 a 26 de janeiro: Linha Paissandu;
* de 29 de janeiro a 02 de fevereiro: Linha Schmidt;
* de 05 a 09 de fevereiro: Linha Frank.
Produtores que não puderem comparecer nas datas estabelecidas

devem fazer a apresentação até o dia 28 de fevereiro.

Seguem disponíveis para a retirada, junto à recepção da Prefei-
tura, os calendários municipais de 2018, bem como o calendário
agrícola. Os anuários do Município estão disponíveis nas versões de
parede e de mesa. A distribuição dos calendários é gratuita a todos
os munícipes. Retire o seu!

* A Associação de Abastecimento de Água Westfália realiza no
próximo sábado, dia 13 de janeiro, sua Assembleia Geral, tendo por
local o Flamengo Futebol Clube, no Centro do Município. Associados
em dia com suas contas ainda podem retirar seus cartões para a janta
na sede da Associação. Mais informações pelo telefone (51) 3762-4454.

* O Ginásio Municipal de Linha Paissandu sedia no próximo fim
de semana, dias 13 e 14 de janeiro, o Encontro das Famílias Schröer.
Mais informações podem ser obtidas com Otávio Landmeier, pelos
telefones (51) 9 9615-1962 ou (51) 9 9725-5526; com Armin Pott, pelo
telefone (51) 9 9253-8613 ou e-mail pott@certelnet.com.br; com
Lucildo Ahlert, pelo telefone (51) 3714-4652 ou e-mail lucildoah-
lert@gmail.com; com Elaine Cristina Schröer Kohl, pelo telefone (51)
9 9997-6623 ou e-mail cristinakohl@gmail.com; e com Claus Schröer,
pelo telefone (51) 9 9718-0366.
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GERAL  

notícias

“Pensar soluções novas nunca
foi tão necessário quanto agora”

Ensino superior sente impacto de medidas
econômicas e vive intensas mudanças

LUCIANA BRUNE

N enhum setor escapa dos
impactos da economia
e das mudanças provo-
cadas por decisões po-

líticas no Brasil. Não é diferente na
educação como um todo, nem no
ensino superior. Este quadro, de
muitas transformações e grandes
dificuldades e desafios vivenciados
pelas instituições de ensino, especi-
almente as comunitárias, ficou bem
evidente durante a cerimônia de
posse da nova reitoria da Universi-
dade de Santa Cruz do Sul – Unisc,
durante o mês de dezembro. Em
seus pronunciamentos, várias per-
sonalidades respeitadas e reconhe-
cidas neste meio, manifestaram sua
preocupação, relataram mudanças
ocorridas, novos caminhos trilha-
dos e perspectivas futuras diante
deste novo cenário, instaurado es-
pecialmente após os cortes no fi-
nanciamento estudantil por parte
do governo federal.

A Unisc, assim como a Univer-
sidade do Vale do Taquari – Uni-
vates, que foi no ato
representada pelo seu reitor Ney
José Lazzari, sentiu bastante es-
te impacto, pois 50% dos estudan-
tes desta universidade
dependiam do FIES e sentiram os
reflexos desta medida. Diante de
dificuldades, como alunos desis-
tentes e outros prestes a desistir,
além da drástica redução nos
estudantes entrantes nos cursos,
as instituições precisaram pen-
sar, com urgência, na criação de
novas alternativas para possibili-
tar o acesso dos alunos e também
manter aqueles que estavam. En-
tre as novas possibilidades, am-
bas investiram mais forte no
crédito próprio oferecido.

O vice-reitor da Unisc, que dei-
xou o cargo na ocasião, professor
Eltor Breunig, resumiu dizendo que
é preciso acompanhar as transfor-
mações, mas sem perder a essência,
do compromisso comunitário com a
qualidade do ensino, a vocação co-
munitária que a universidade pos-
sui, o que diferencia estas duas das
universidades públicas e particula-
res. Breunig falou em mercantiliza-
ção do ensino superior, quando
preço passou a ser um dos diferen-
ciais oferecidos pela concorrência.
“Isso exigiu maior empenho dos
gestores universitários, pois com
menos alunos e menor poder aquisi-
tivo, foi necessário seguir no desafio
de manter a sustentabilidade e ex-
celência acadêmica”, destaca.

José Carlos Carles de Souza, rei-
tor da Universidade de Passo Fundo
e presidente do Consórcio das Uni-
versidades Comunitárias Gaúchas –
COMUNG, também relatou dificul-
dades impostas ao segmento, quan-
do as instituições comunitárias
tiveram que concorrer com as gran-
des privadas, porém sem perder a
qualidade e o vínculo que possuem
com suas comunidades locais e regi-
onais. “Tivemos inúmeros exemplos
do que é fazer gestão”, expressou,
deixando claro que o governo difi-
cultou e desprestigiou o trabalho
das universidades comunitárias, ao
incentivar a expansão das privadas.
Disse ainda que o Consórcio se orgu-
lha das universidades comunitárias
que enfrentaram este cenário de
dificuldades mantendo-se firmes no
foco do desenvolvimento regional,
fomentando suas regiões e manten-
do seu compromisso com os princí-
pios de cada instituição.

O professor Ney Lazzari, da
Univates, que falou na ocasião em
nome da Associação Brasileira
das Universidades Comunitárias
– Abruc, da qual é 1º vice-presi-
dente, lembrou que estas univer-
sidades citadas foram
construídas com várias mãos,
com verdadeiro espírito comuni-
tário. Lembrou que o primeiro
esboço da Lei das Comunitárias
surgiu dentro da Unisc e depois
de várias revisões tornou-se lei
nacional importante para suporte
a estas. A Associação Brasileira
conta com um total de 67 univer-
sidades filiadas, destas em torno
de 16 são do RS, mostrando assim
a força do ensino comunitário do
Estado. “É um modelo que nós
construímos e tem dado certo”,
expressou. Explicou ainda que o
ensino comunitário absorve 25%
dos estudantes brasileiros, pois
responde por 2 milhões, assim
como o ensino público atende
outros 2 milhões e as escolas pri-
vadas somam 4 milhões.

A reitora reconduzida ao cargo,
Carmen Lúcia de Lima Helfer, inici-
ou sua fala com o valor da educa-
ção, agradecendo aos pais e filhos,
que lhe apoiaram na caminhada e
souberam entender o valor da edu-
cação na vida da família. Definiu a
universidade como o espaço onde
a vida acontece, espaço de ensinar
e aprender, lugar onde o ser é aper-
feiçoado para a vida.

“O mundo muda com celerida-
de e por isso pensar soluções
novas nunca foi tão necessário”,
expressou. Ressaltou a necessi-
dade de oxigenar ideias, para
promover o intercâmbio de sabe-
res, e assim desejou as boas-vin-
das ao novo vice-reitor,
professor Rafael Frederico Henn.
Disse que para chegar longe pre-
cisa-se de parcerias, mas que
sabe que a comunidade espera
mudanças: “mudar é o que espe-
ram de nós, mas precisamos mu-

dar com responsabilidade”. A
reitora destacou que não se ensi-
na sem afetividade. “Educação é
amor. Onde não há amor, é im-
possível ensinar”, afirmou.

Falando sobre a missão de uma
universidade, reforçou que “Fazer
pensar é a essência de existirmos”.
Sobre os novos desafios, Carmen
resumiu dizendo que “cada época
tem seus desafios e problemas, o
que muda é o jeito de enfrentar”.
Finalizou otimista, afirmando que
a Unisc do futuro recomeça agora.

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Análises sobre o cenário educacional ocorreram durante cerimônia de posse da reitoria

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÕES
O Município de Garibaldi, torna público que

realizará as seguintes licitações: Pregão Presencial
nº 001/2018, às 08 horas e 30 minutos do dia 19
de janeiro de 2018, para Registro de Preços para
aquisição de gêneros alimentício para as Escolas
Municipais; Pregão Presencial nº 002/2018, às 08
horas e 30 minutos do dia 22 de janeiro de 2018,
para Aquisição de gêneros alimentícios para a
Secretaria Municipal de Habitação, Trabalho e
Assistência Social; Concorrência nº 001/2018, às
08 horas e 30 minutos do dia 08 de fevereiro de
2018, para contratação de empresa para execução
de obra de pavimentação asfáltica na Linha São
Gabriel, Trecho 1 - km 2+680 a km 3+380 e Trecho
2 – km 4+236 a km 4+636 – 1.100m de extensão.
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 ou
no site www.garibaldi.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

CHAMADA PÚBLICA º 001/2018
O Município de Garibaldi, torna público que

realizará a Chamada Pública nº 001/2018, às 08
horas e 30 minutos do dia 29 de janeiro de 2018,
para aquisição de gêneros alimentícios da agricul-
tura familiar para alimentação escolar. Maiores
informações pelo fone(054)3462-8230 ou no site
www.garibaldi.rs.gov.br
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Cooperativa compartilha experiências
com central de negócios do Peru

J á se foi o tempo em que as organi-
zações buscavam evitar toda ten-
tativa de troca de conhecimento.
As empresas de sucesso são reco-

nhecidas por várias características, dentre
elas, a qualificação constante da gestão. A
coragem e a desenvoltura são marcas de
quem sobrevive num mercado cada vez
mais competitivo. Não existem mais fron-
teiras para buscar inovações por meio do
conhecimento.

A Cooperativa Languiru tem recebido
instituições de ensino e empresas que bus-
cam compreender o “segredo” da sustenta-
bilidade de pequenas propriedades rurais.
Essas visitas são oriundas tanto de outras
regiões do país como de fora dele, a exem-
plo do que ocorreu no final de 2017, quando
a Languiru recebeu uma comitiva da
América do Sul.

A Emprende Ideas Peru é um centro
de desenvolvimento de negócios com
sede em Jaén, cidade situada no Estado
de Cajamarca, ao Norte do Peru. A enti-
dade promove o desenvolvimento econô-
mico daquela região priorizando a
responsabilidade ambiental e social.
Com o intuito de entender sistemas de
criação de animais no modelo integrado,
o centro viabilizou excursão pela região
Sul do Brasil e chegou até o município de
Teutônia, conhecendo o trabalho da Lan-
guiru. Representantes de seis cooperati-
vas e de quatro empresas privadas, todas
com foco na produção de café, estiveram
na cooperativa teutoniense. Os peruanos
buscam a diversificação da sua matriz
produtiva, uma vez que a colheita do café
ocorre num curto período. O grupo foi
coordenado pelo vice-presidente da Em-
prende Ideas Peru, sacerdote José de
Bernardi Campora, e pela gerente comer-

cial da Emprende Ideas Peru, Fanny J.
Díaz Montenegro.

A Associação dos Funcionários da Lan-
guiru foi o local onde iniciou toda a progra-
mação. O gerente de negócios Fabiano
Leonhardt deu as boas-vindas aos visitan-
tes e falou sobre o processo de reestrutura-
ção da cooperativa iniciado em 2002.
Contextualizou as medidas que foram to-
madas pela direção atual para recolocar a
Languiru entre as maiores cooperativas do
Rio Grande do Sul. Da mesma forma, sanou

dúvidas dos peruanos e citou alguns núme-
ros do setor primário, quadro social, unida-
des e negócios da cooperativa.

Em seguida, os visitantes conheceram
um pouco mais sobre os sistemas de inte-
gração da Languiru, por meio da explana-
ção de profissionais do Departamento
Técnico. O coordenador do Setor de Aves,
Sinécio Wilsmann, explicou desde a pro-
dução de ovos férteis até o processo de
criação das aves nas propriedades rurais
dos associados. O coordenador do Setor
de Suínos, Beto Aurélio Markus, repassou
informações sobre o manejo de matrizes,
criação de leitões e engorda de animais
maiores até chegarem à idade de abate.
Quem também transmitiu conhecimento
ao grupo foi o coordenador do Setor de
Leite, Fernando Staggemeier, que expla-
nou sobre a criação de animais jovens
(terneiras e novilhas) e ressaltou os proce-
dimentos adotados pela cooperativa na
seleção de matéria-prima (leite) de indis-
cutível qualidade na Indústria de Laticí-
nios. O técnico em agropecuária do Setor
de Leite, Lúcio Wahlbrinck, acompanhou
a apresentação do Setor de Leite.

Após o almoço, o grupo seguiu para o
município de Estrela, onde visitou a Fábri-
ca de Rações. Na unidade, foram recebidos
pelo gerente Joel Girardello e pelo supervi-
sor de produção Flávio Miguel Biasi Cava-

lheiro, que realizaram apresentação
institucional. Ambos comentaram como é
feita a seleção de matérias-primas para a
produção de rações, os procedimentos para
armazenagem, a separação das linhas de
produção e expedição das rações ensaca-
das e à granel. A programação seguiu com
visitação a diferentes setores da unidade.

Finalizando o roteiro, os peruanos segui-
ram para o município de Fazenda Vilanova,
onde visitaram a propriedade rural de Helio
Post. A produção de leite é o foco da propri-
edade situada na localidade de Nova West-
fália. O grupo dialogou com o associado da
cooperativa e conheceu uma realidade dife-
rente da qual estão acostumados no Peru.

FOTOS: ÉDERSON MOISÉS KÄFER

Visita dos peruanos teve por objetivo conhecer oportunidades para diversificar a matriz produtiva do país, que é baseada na produção de café

Expedição foi um dos setores percorridos na visitação à Fábrica de Rações

O site do centro de desenvolvimento
de negócios (www.emprendeideasperu.-
com.pe) traz várias informações sobre a
entidade que existe há quatro anos. Deta-
lha que a Emprende Ideas Peru é uma
instituição que fortalece as habilidades
empresariais com ideias bem-sucedidas
para a competitividade. Entre seus obje-
tivos estão formar a cultura empresarial,
educando para um trabalho por vocação
e renda decente, promover e acompanhar
a criação de empresas e redes corporati-
vas competitivas, além de promover o
treinamento e a competitividade das em-
presas com uma abordagem de mercado.
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TEUTÔNIA  

esportes

Oito clubes já estão garantidos

REGIÃO  

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ARQUIVO FP

ECAS festejou o
tricampeonato
sobre o Juventude

Parcela
R$ 80.000,00 273,36
R$ 90.000,00 307,53
R$ 100.000,00 341,00

Crédito

IMÓVEL

R$ 33.450,00 194,01
R$ 37.144,00 215,44
R$ 39.667,00 230,07
R$ 44.408,00 257,57

Crédito Parcela

veículo

MEIA  PARCELA

CONSULTE CARTAS CONTEMPLADAS

zimmerconsorcios.com.br
Rua Bento Gonçalves,1269 Centro - Lajeado/RS

51 3729.7340
51 99292.3172

investidores
400.000,00 1.230,00
500.000,00 1.537,50
600.000,00 1.845,00

Na noite da quinta-feira, dia 04, foi
realizada a reunião para definir a realiza-
ção da 6ª edição da Taça da Amizade. Em
2018, a competição terá a estreia de duas
equipes: Esperança de Maratá e Recreati-
vo de Pinheiro Machado. Os três campeões
também participarão neste ano: Ecas, Ju-
ventude da Berlim e Palmeiras da Paissan-
dú. Além destes, também participarão
Juventude de Brochier, Fluminense-We,
11 Amigos, Riograndense e Poço das An-
tas, que tentam o título inédito.

As equipes participantes terão até dia
22 de janeiro para realizar a entrega das
fichas, pois a ideia é iniciar a competição
no dia 4 de fevereiro. Na reunião, foi defi-

nido que no dia 11 de fevereiro não haverá
rodada, devido ao feriado de carnaval.

As equipes se dividem em duas chaves
de cinco. Dentro da chave jogam todos
contra todos em partidas de ida e volta. Ao
final da primeira fase, classificam-se as
quatro melhores equipes de cada chave.
Nas quartas-de-final, os enfrentamentos
são feitos a partir da classificação de cada
time dentro de sua chave (1º chave A x 4º
chave B, 2º chave A x 3º chave B, 3º chave
A x 2º chave B, 4º chave A x 1º chave B).

Na semifinal, a definição dos confron-
tos é pelo ranking geral. Nos mata-matas,
a melhor campanha joga por dois empates,
uma vitória para cada time leva a decisão
para os pênaltis e o mando de campo é
definido pela média da soma das discipli-
nas das duas categorias.

O  Campeonato Municipal de Teutônia
2018 já possui oito clubes confirma-
dos, de acordo com a diretoria da
Associação dos Clubes Amadores de

Teutônia (ACAT), organizadora da competição.
Permanece a expectativa para saber o número
final de equipes, pois duas agremiações ainda
estudam seu ingresso no certame. A reunião
técnica para definir a competição deve ocorrer
em janeiro, e a bola rola dia 18 ou 25 de fevereiro.

O atual campeão, Atlético Gaúcho, está
confirmado na edição deste ano. O atual vice-
campeão, Esperança de Languiru, também as-
segurou presença. Catarinense, Ribeirense e
União continuarão em atividade. Alto Taquari,
Boa Vista e Juventude retornam às competi-
ções no Municipal. Bangu de Posses e Avante
de Boa Vista Fundos ainda não tinham se mani-
festado até o fim de 2017.

Havia uma perspectiva de até 13 clubes
participantes, mas na última semana do ano
passado três clubes desistiram: Gaúcho do Bair-
ro Teutônia, Ouro Verde do Bairro Alesgut e
Flamengo de Linha Germano.

 CLUBES CONFIRMADOS
Equipe Local
Atlético Gaúcho Loteamento 8
Esperança Bairro Languiru
Catarinense Linha Catarina
Ribeirense Linha Ribeiro
União Linha Germano
Alto Taquari Linha São Jacó
Boa Vista Bairro Boa Vista
Juventude Linha Frank

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

Atlético Gaúcho comemorou o tricampeonato em 2017

Gaúcho foi campeão na categoria Aspirantes

FOTOS: GRASIELI NABINGER / ARQUIVO FP

 Clubes participantes
Chave A  Chave B
1 - Juventude da Berlim 6 – 11 Amigos
2 - Palmeiras  7 - Fluminense
3 - Riograndense  8 - Ecas
4 - Esperança  9 – Poço das Antas
5 - Recreativo  10 – Juventude de Brochier

 TAÇA DA AMIZADE

 1ª rodada – 04/02
Palmeiras x Riograndense
Juventude-We x Recreativo
Fluminense x Ecas
Juventude-Br x Poço das Antas
Folga: Esperança e 11 Amigos

Gilberto Antônio Frigo (de laranja), o Beti, coordenou a reunião com as equipes participantes

DEIVID RAFAEL TIRP
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Rudimar Thomas

SEM PULO

rudimarthomas@yahoo.com.br

O REI DA AMÉRICA
Numa promoção do jornal Uruguaio El País, foi escolhido no

último dia do ano de 2017 o melhor jogador da América. Às vezes
contestado por uma fatia da torcida gremista, o meia Luan do
Grêmio foi agraciado como o melhor atleta da América. Foi um ano
maravilhoso para o atleta gremista que teve alguns jogos em que
beirou a perfeição, sendo peça fundamental para a conquista do
tri da América em 2017. Está supervalorizado com mais esta
conquista individual e deverá ser cobiçado para transferir seu
futebol para algum time Europeu. Este ano deve ser especial para
ele, que espera estar na lista dos convocados pelo técnico TITE
para compor a Seleção que vai à Copa da Rússia.

COMENTÁRIOS UM
Sobre a matéria do último Túnel do Tempo com Carlinhos

Chagas: 1) Merecida homenagem, um professor dentro e fora do
gramado. (Dada Silva-Bom Retiro do Sul-RS). 2) É uma lenda do
nosso futebol amador, que sirva de exemplo para as novas gerações.
(Rafael Machado-Teutônia-RS). 3) Linda homenagem. Esse joga
muito. Pessoa especial, iluminada. Parabéns. (Gilson Hollmann-
Teutônia-RS). 4) Valeu Rudimar, o esporte amador agradece as
diversas matérias das tuas colunas, valorizando cada vez mais
pessoas e comunidades do vale do Taquari.(Carlinhos Chagas-Faz.
Vilanova-RS). Sobre a história do esporte do Sandro Cabeludo: 5)
Obrigado Rudimar por resgatar este momento que foi muito espe-
cial pra mim. Você resgata muitas histórias do nosso futebol e faz
relembrar atletas do passado de nossa região. Fico muito agradeci-
do. Abraços. (Sandro Cabeludo-Taquari-RS).

COMENTÁRIOS DOIS
Sobre a nossa mensagem de final de ano da Coluna Sem Pulo: 1)

Um dos melhores colunistas de nossa região e uma pessoa fantástica.
Sempre valorizando o esporte, os desportistas e os atletas de nossa
terra. Parabéns Rudimar. Abraços. (Kinho Bitencourt-Paverama-
RS). 2) Muito obrigado pelo que você faz pelo esporte Regional e até
mesmo estadual. Um excelente 2018 para você Rudimar e sua
família. (Rocha-Rogério Lourenço-Lajeado-RS). 3) Rudimar meu
treinador de futsal e amigo. Feliz ano novo. Abraços.(lui Wagner-
Estrela-RS). 4) Olá Rudimar foste um professor pra mim. Um grande
e feliz 2018 para você. Abraços.(Pinho Schossler-Estrela-RS). 5)
Parabéns pela tua coluna que sempre leio. Te desejo um 2018 cheio
de realizações, ano que completarás a coluna de número “Mil”.(Fla-
vio Sanders-Teutônia-RS).

EM CIMA DE SUA FAMA
Neste tradicional tópico destacamos pessoas ligadas a

nossa região e desportistas que tem oportunidade de registrar
o encontro com personalidades do esporte. Ele já foi muito
ligado ao futebol teutoniense e chegou a dirigir o Gaúcho de
Teutônia no municipal de Teutônia no inicio dos anos 2000.
Veja na foto o desportista DITMAR ALTMANN ao lado do
atacante Barcos ex-atacante do time tricolor de Porto Alegre.

HISTÓRIA DO ESPORTE
“CRISTIANO RONALDO E

A CIRURGIA AOS 16 ANOS”

Quem olha atualmente o cinco vezes melhor jogador do
mundo e atual bicampeão mundial de clubes pelo Real Ma-
drid, não imagina as dificuldades que ele passou no início de
sua carreira. Aos 16 anos, já contratado pelo Sporting de
Lisboa, foi constatado um problema no coração. Com a
autorização da mãe, o clube arcou com os gastos do procedi-
mento cirúrgico que obteve total sucesso. A vida de Cristiano
Ronaldo poderia ter sido bem diferente se não fosse a opera-
ção a laser efetuada naquela época.

FOI UM GRANDE
PRIVILÉGIO

1) DANIEL FRANCO, ex-atleta do Internacional, vai ser
o técnico do Lajeadense em 2018, para a disputa da divisão
de Acesso-Segunda divisão. 2) O estrelense ANDRIGO, que
inicialmente iria ser aproveitado no Inter, deverá jogar no
Ceará em 2018. 3) O lajeadense MOISÉS WOLSCHICK tam-
bém não será aproveitado no Grêmio e deverá jogar no
Londrina. 3) Melhor em sua posição em 2017, o lateral Edil-
son não vai ficar no Grêmio e deverá atuar no Cruzeiro nesta
temporada. 4) Rumo as “MIL COLUNAS”, agora faltam ape-
nas vinte e nove edições. 5) O Grêmio aposta no atacante
Thaciano, do Boa Esporte da série B, para compor o ataque
gremista deste ano. 6) JEISON LAURY de Paverama nos dá
o privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 971.

FOTOS: DIVULGAÇÃOBAIXINHO, UM GOLEIRO
CAMPEÃO PELO BARRIL

Entramos no “Túnel do Tempo” de
número 561, apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao ano de 1986 e
relembrarmos um pouco do
“BAIXINHO, um goleiro campeão pelo
Barril.”. Por muitos anos os sábados a
tarde eram reservados para o seu lazer
predileto: atuar pelos campeonatos de
minifutebol, a maior parte deles pela
Soges e o Rio Branco de Estrela. Com
certeza foi o goleiro que mais vezes
defendeu a equipe de minifutebol do
Barril, equipe que se destacou na déca-
da de 80/90. O Baixinho era um goleiro
de boa colocação debaixo das traves. Se
posicionava muito bem nas saídas do

gol, quando diminuía o ângulo de chute
dos atacantes. Além de atuar no minifu-
tebol, também tinha atuações destaca-
das em jogos de futsal. Passou por
diversas formações das equipes do Bar-
ril, que tinha jogadores como Jair Wer-
mann, Lacir Gorgen, César Koch, Nanico
Gorgen, Xéia Schwertner, Joãozinho
Horn, entre tantos outros. Na década de
80, conquistou alguns títulos do interno
da Soges de Estrela. Veja na foto, de
1986, o BAIXINHO-Jorge Appel com a
camisa do Barril daquela época. Direto
do “Túnel do Tempo” há mais de 32
anos. Fique de olho, um dia pode ser a
sua foto a surgir aqui no “Túnel”.

MARQUES DE SOUZA  

esportes

6ª RODADA
SERÁ HOJE

O
 Camping do Germano sedia hoje (06/01), a 6ª
rodada do Intercamping de Marques de Souza
de futebol sete, com início às 13 horas. O
Intercamping é organizado pela Aemaso e

conta com apoio do STR Supermercado Lajeado e Sicredi.

 Classificação
Chave A
Tiafirma 7
MQG 6
Sombras 4
Parceiros 0
Cruzeirinho 0
Sobras 0

Chave B
Meninos do Vasco 6
Os Penetras 5
Baile de Munique 3
Separados United 2
Regra 3 2
Meia Boca Júnior 0

 6ª rodada – Camping do Germano – 06/01 – início 13h
Medin Ar-condicionado/OQIOQI x Camping do Germano
Regra 3/Gaúcha Restaurante x Baile de Munique
Boteco do Jair/Tiafirma x Sobras
Maravilha/Passeios na Colônia x Wasserstatd
Cruzeirinho/Retromac x MQG/Brasrede/Bruxellas
Meninos do Vasco x Os Penetras
Laranja Mecânica x Arranca Toko

 INTERCAMPING

 Classificação
Chave C
Meninos do Vasco 6
Os Penetras 5
Baile de Munique 3
Separados United 2
Regra 3 2
Meia Boca Júnior 0

Chave D
São Jorge 6
Wasserstadt 6
Maravilha 4
Laranja Mecânica 1
Arranca Toko 1
Esperança 1

Wasserstatd

DIVULGAÇÃO AEMASO

FICA PARA JANEIRO
A DEFINIÇÃO

A Associação Esportiva Marques de Souza (Aemaso)
realizou na noite de terça-feira (26/12) a reunião para dar
continuidade à organização do Campeonato Municipal de
futebol amador 2018. A definição da competição ficou para
o dia 17 de janeiro, quando os clubes terão que apresentar
nomes de cinco atletas com vínculo no Município, a partir
das três seleções municipais já elaboradas pela Aemaso.
Cada clube poderá ainda inscrever 5 atletas de fora, dos
quais 3 poderão assinar a súmula de cada jogo.

O encontro desta semana foi prestigiado pelo prefeito
Edmilson Dörr e pelo presidente da Aslivata, Volnei Koch-
hann. O prefeito destacou que o Município auxiliará com o
pagamento da arbitragem da primeira fase desde que no
mínimo 6 clubes participem da competição.

Na reunião de terça-feira, 6 equipes estiveram presentes:
Bragantino de Linha Perau, Picada Flor de Picada Flor,
Brasil da sede, Nova Aliança de Linha Atalho, União de
Tamanduá e Guarani de Bela Vista do Fão.
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esportes

PODER DAS PALAVRAS
Luciana Brune

Falsa
felicidade?

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

Por que alguns grupos políticos
“fazem hora extra no poder”?

SEM PULO
Rudimar Thomas

Baixinho, um goleiro
campeão pelo Barril

DATA VENIA
Elton Haefliger

Vibração
no Supremo

Reunião no dia 11 definirá
detalhes sobre o Citadino 2018
A  Prefeitura de Garibaldi, por meio

da Secretaria Municipal de Espor-
tes e Lazer, convida times interes-
sados a participar da reunião sobre

o Campeonato Citadino de Futsal 2018. O
encontro, que definirá detalhes sobre a com-
petição, será realizado no dia 11 de janeiro,
junto ao Ginásio Municipal de Esportes, a
partir das 19h.

As inscrições devem ser abertas após a
reunião, onde o número de participantes de-
terminará o formato da tabela e regulamento
do campeonato. As categorias são: Livre, Ju-
venil (17 a 20 anos de idade), Veterano (acima
de 35 anos) e Máster (acima de 45).

O Citadino é uma das competições esporti-
vas mais tradicionais de Garibaldi, cuja orga-
nização é reconhecida regionalmente. No ano
passado, o campeonato movimentou mais de
350 participantes. Mais informações podem
ser obtidas pelo telefone (54) 3462-8269.

PRISCILA PILLETTI / DIVULGAÇÃO


